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1. APRESENTAÇÃO 

O projeto propõe a execução de obras de pavimentação, drenagem e 

macrodrenagem, execução de passeios com acessibilidade e sinalização na Rua 

Madre Paulina estaca PP 0 á Estaca PF PF 21+17,68m. 

O projeto compreende a implantação de pavimento adequado a função de 

acessibilidade e mobilidade urbana, além de resolver os problemas de drenagem. 

Todo o projeto foi baseado nas instruções de serviço do DEINFRA. 

2. CONCEPÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

Com base no levantamento topográfico, o projeto geométrico foi definido 

levando em conta as condições do local e as vias já existentes. 

2.1 VIA URBANA 

A seção da via urbana foi adotada de acordo com a classificação da via e 

com os alinhamentos prediais (muros e cercas) existentes. 

Para os raios de concordância das esquinas, devido à área já estar 

urbanizada, adotou-se um raio que melhor se adaptasse em cada concordância, 

respeitando este intervalo e levando em conta aspectos como ângulo entre os eixos 

das vias e muros já existentes. 
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3. MEMORIAL DE DIMENSIONAMENTO 

3.1 PAVIMENTAÇÃO 

Foi efetuado um levantamento das condições atuais do revestimento 

existente na área de intervenção para determinação do conjunto de soluções a 

serem adotados para melhorar as condições do pavimento. 

A eficiência do sistema de pavimentação depende da elaboração de projeto 

baseado na análise da relação entre características do solo existente e da 

intensidade de tráfego previsto para a área. Os cálculos que definem as 

necessidades técnicas do pavimento apresentam variações conforme o perfil da 

área sobre a qual os blocos de concreto sextavados são assentados. 

Dimensionar um pavimento significa determinar as espessuras das camadas 

que o constituem de forma que estas camadas (reforço do subleito, sub-base, base 

e revestimento) resistam e transmitam ao subleito as pressões impostas pelo 

tráfego, sem levar o pavimento à ruptura ou a deformações e a desgastes 

excessivos. 

Os métodos empíricos de dimensionamento têm como base o método CBR. 

O processo do DNIT roteiriza o dimensionamento de pavimentos flexíveis em função 

dos seguintes fatores: 

- capacidade do subleito (CBR) e índice de grupo IG; 

- número equivalente de operações do eixo padrão (N) e 

- espessura total do pavimento durante um período de projeto. 

Com base na espessura total determinam-se as espessuras das camadas 

constituintes, multiplicando-se as espessuras obtidas para o material padrão (base 

granular) pelos coeficientes estruturais parciais correspondentes a cada tipo de 

material. 

3.2 CAPACIDADE DE SUPORTE DO SUBLEITO 

Para uma avaliação precisa da capacidade de suporte do subleito e dos 

materiais que irão compor as camadas do pavimento. Tradicionalmente, utiliza-se o 

ensaio de suporte califórnia, que fornece o índice de suporte califórnia (ISC), 

indicado comumente pelas letras CBR (California Bearing Ratio). 

A capacidade de suporteserá estimada pela tabela a seguir (Packard, 1976). 

Relação entre o tipo de solo e a capacidade de suporte 
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Tipo de Solo Resistência do 

subleito 

CBR (%) 

Siltes e argila de alta compressibilidade e 

densidade natural 

Baixa <2 

Siltes e argilas de alta compressibilidade, 

compactados. 

Siltes e argilas de baixa compressibilidade. 

Siltes e argilas arenosas, siltes e argilas 

pedregulhosos e areias de graduação pobre. 

 

 

Média 

 

 

3 

Solos granulares areias bem graduadas e 

misturas de areia-pedregulho relativamente livres 

de plásticos finos. 

 

Alta 

 

10 

 

 

Para este subleito será considerado o CBR de ISC = 11,98%. Os  resultados 

dos ensaios de caracterização do solo das amostras podem ser analisadas no 

relatório compreende os ensaios de Compactação - Proctor Normal, Ensaio de ISC - 

Energia Normal da amostra de solo 

 

METODOS DE ENSAIO E DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

NBR 7182/86 - Solo - Ensaio de compactação 

NBR 9895/87 - Solo - Índice de suporte Califórnia - Método de ensaio 

 

RESULTADOS 

Ensaio de Compactação, Proctor Normal – NBR 7182/86 

Densidade Máxima Seca = 1,792 g/cm³ Umidade Ótima = 14,2% 

Determinação do Índice de Suporte Califórnia – NBR 9895/87 

ISC = 11,98% 

Expansão = 0,38 % 
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3.3 TRÁFEGO  

 

Para o estabelecimento do parâmetro "N" (número de operações do eixo 

padrão de 80 KN), representativo das características de tráfego, são estudados os 

seguintes tópicos: 

 Estimativa das porcentagens mais prováveis de cada tipo de 

veículo de carga na composição da frota. Isso é efetuado levando-se em 

conta a função preponderante de cada classe de via. 

 Carregamento provável de acordo com cada classe de via. 

Constata-se que, em viagens curtas e principalmente nas zonas urbanas, a 

porcentagem de veículos circulando com carga abaixo do limite e mesmo 

"vazios" é elevadas. 

Para o cálculo do fator de equivalência de cada tipo de veículo, necessário à 

determinação do número. N. (considerando seus carregamentos), são utilizados os 

estudos realizados para a determinação dos fatores de equivalência, e que constam 

de: 

 Estabelecimento de modelos matemáticos, relacionando a carga 

útil às cargas resultantes nos eixos dos veículos. Foram obtidos a partir dos 

dados básicos de cada tipo de veículo (tara, número de eixo, limites máximos 

de carga por eixo, etc.) e confrontados com modelos obtidos por regressão 

linear de alguns levantamentos estatísticos disponíveis. A utilização desses 

modelos conduz à determinação dos fatores de equivalência correspondentes 

a: 

105% da carga útil máxima 

100% da carga útil máxima 

75% da carga útil máxima 

 Estabelecimento de percentuais dos carregamentos para os 

tipos de veículos comerciais componentes da frota, de acordo com as 

características de cada classe de via, sendo calculados os fatores de 

equivalência final e determinados os números "N" indicados no Quadro 2.1. 

A reavaliação dos trabalhos deverá ser feita a cada 5 anos, isto é, reavaliação 

dos percentuais dos carregamentos para os tipos componentes da frota. 
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Classificação das vias e parâmetros de tráfego 

A classificação do tipo de tráfego da via deverá preceder a aplicação dos 

métodos de dimensionamento adotados pela PMSP. Essa classificação permite a 

adequada utilização desses métodos e estimativa de solicitações de veículos a que 

a via estará submetida em seu período de vida útil. 

Na presente classificação foi considerada a carga máxima legal no Brasil, que 

é de 10 toneladas por eixo simples de rodagem dupla (100kN/ESRD). 

O tráfego e as cargas solicitantes na via a ser pavimentada deverão ser 

caracterizados de forma a instruir a aplicação dos métodos adotados. O parâmetro 

"N" constitui o valor final representativo dos esforços transmitidos à estrutura, na 

interface pneu/pavimento. O valor de "N" indica o número de solicitações previstas 

no período operacional do pavimento, por um eixo traseiro simples, de rodagem 

dupla, com 80 kN, conforme o Método do Corpo de Engenheiros do Exército dos 

EUA. 

A previsão do valor final de .N" deve tomar como base contagens 

classificatórias, para utilização dos tipos de tráfego abaixo relacionados. Quando 

houver disponibilidade de dados de pesagens de eixos, com a respectiva 

caracterização por tipos, o cálculo do valor final de "N" deverá seguir integralmente 

as recomendações e instruções do método de dimensionamento de pavimentos 

flexíveis do DNIT-1996. 

As vias urbanas a serem pavimentadas serão classificadas, para fins de 

dimensionamento de pavimento, de acordo com tráfego previsto para as mesmas, 

nos seguintes tipos: 

Tráfego Leve - Ruas de características essencialmente residenciais, para as 

quais não é previsto o tráfego de ônibus, podendo existir ocasionalmente passagens 

de caminhões e ônibus em número não superior a 20 por dia, por faixa de tráfego, 

caracterizado por um número "N" típico de 105 solicitações do eixo simples padrão 

(80kN) para o período de projeto de 10 anos. 

Tráfego Médio - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de 

caminhões e ônibus em número de 21 a 100 por dia, por faixa de tráfego, 

caracterizado por número "N" típico de 5x105 solicitações do eixo simples padrão 

(80kN) para o período de 10 anos. 
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Tráfego Meio Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a 

passagem de caminhões ou ônibus em número 101 a 300 por dia, por faixa de 

tráfego, caracterizado por número "N" típico de 2x106 solicitações do eixo simples 

padrão (80kN) para o período de 10 anos. 

Tráfego Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de 

caminhões ou ônibus em número de 301 a 1000 por dia, por faixa de tráfego, 

caracterizado por número "N" típico de 2 x 107 solicitações do eixo simples padrão 

(80kN) para o período de projeto de 10 anos a 12 anos. 

Tráfego Muito Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a 

passagem de caminhões ou ônibus em número de 1001 a 2000 por dia, na faixa de 

tráfego mais solicitada, caracterizada por número "N" típico superior a 5x107 

solicitações do eixo simples padrão (80kN) para o período de 12 anos. 

Faixa Exclusiva de Ônibus - Vias para as quais é prevista, quase que 

exclusivamente, a passagem de ônibus e veículos comerciais (em número reduzido), 

podendo ser classificadas em: 

 Faixa Exclusiva de Ônibus com Volume Médio - onde é prevista 

a passagem de ônibus em número não superior a 500 por dia, na faixa 

"exclusiva" de tráfego, caracterizado por número "N" típico de 10’ solicitações 

do eixo simples padrão (80 kN) para o período de 12 anos. 

 Faixa Exclusiva de Ônibus com Volume Elevado - onde é 

prevista a passagem de ônibus em número superior a 500 por dia, na faixa 

"exclusiva" de tráfego, caracterizado por número "N" típico de 5 x 107 

solicitações do eixo simples padrão (80 kN) para o período de 12 anos. 

A via está classificada Local por ser uma rua de características 

essencialmente residenciais, para as quais não é previsto o tráfego de ônibus, 

podendo existir ocasionalmente passagens de caminhões e ônibus em número não 

superior a 20 por dia, por faixa de tráfego, caracterizado por um número "N" típico de 

    solicitações do eixo simples padrão (80kN) para o período de projeto de 10 

anos.  
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O Quadro abaixo resumirá os principais parâmetros da classificação desta 

vias. 

 

N = valor obtido com uma taxa de crescimento de 5% ao ano, durante o 

período de projeto. 

 

Notas: 

(1) Majorado em função do tráfego (excesso de frenagem e partidas) 

(2) Números de solicitações adotadas: 

N = 365 x 10 x Vo x 1,25 x e = 4560. Vo.e 

N = 365 x 12 x Vo x 1,30 x e = 5690. Vo.e 

Considerando somente o volume de caminhões e ônibus e taxa de 

crescimento de 5% a.a. 

(3) Equivalente expresso em n0 de solicitações do eixo padrão de 82 kN 

(equivalência do DNIT). 

(4) O período de projeto adotado é de 10 anos, em função da duração 

máxima da camada asfáltica de revestimento (oxidação de ligante), sendo o período 

recomendado pelo método de dimensionamento do DER/SP (667122), DNIT, e 

embasado no método da AASHTO. 
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(5) Para o tráfego muito pesado e corredores de ônibus adotou-se o período 

de 12 anos, em função de apresentar estruturas robustas e criteriosamente 

dimensionadas, levando-se em conta estudos mecanicistas das camadas do 

pavimento, bem como em alguns casos a adoção de estruturas cimentadas. 

Ressalta-se que, para o atendimento das condições de uso e de tempo de 

vida útil fixado em projeto, o pavimento deverá ser mantido em suas condições de 

concepção e periodicamente deverão ser efetuados os serviços de manutenção 

indispensáveis para o perfeito funcionamento da estrutura do pavimento. 

No presente método de dimensionamento, foi considerado que a carga 

máxima legal para o eixo simples de rodas duplas no Brasil é de 10 toneladas por 

eixo simples de rodagem dupla (100 kN/ESRD). 

Como o município possui características de volume de tráfego muito baixa 

consideraremos para dimensionamento o número “N” característico. 

            

3.4 PAVIMENTO 

3.4.1 Revestimento 

 

Revestimento com lajota sextavada, com espessura de 8,0cm, sobre colchão  

de areia com espessura de 10,0cm para assentamento e rejuntamento. 

3.4.2 Pavimento Adotado 

 

 Colchão de areia para assentamento da Lajota sextavada e=10cm 

 Lajota sextavada e=8cm 
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3.5 PROJETO DE DRENAGEM 

 

O Projeto de Drenagem objetiva definir, detalhar e localizar os dispositivos de 

coleta e condução das águas superficiais que precipitam. A elaboração do Projeto 

de Drenagem desenvolveu-se com base nos parâmetros da Instrução de Serviço IS-

210 e especificações do Departamento Nacional de Infra-Estrutura e Transporte 

(DNIT). 

A drenagem urbana não se restringe aos aspectos puramente técnicos 

impostos pelos limites restritos à engenharia, pois compreende o conjunto de todas 

as medidas a serem tomadas que visem à atenuação dos riscos e dos prejuízos 

decorrentes de inundações aos qual a sociedade está sujeita. O caminho percorrido 

pela água da chuva sobre uma superfície após a implantação de loteamentos faz 

com que, por vezes, o percurso desordenado das enxurradas passe a ser 

determinado pelo traçado das ruas e acaba se comportando, tanto quantitativa como 

qualitativamente, de maneira bem diferente de seu comportamento original. As 

torrentes originadas pela precipitação direta sobre as vias públicas desembocarão 

nos bueiros situados nas sarjetas. Estas torrentes, somadas à água da rede pública 

proveniente dos coletores localizados nos pátios e das calhas situadas nos topos 

das edificações, serão escoadas pelas tubulações que alimentarão os condutos 

secundários, a partir do qual atingirão o fundo do vale, onde o escoamento deveria 

ser topograficamente bem definido. O escoamento no fundo do vale é o que 

determina o chamado Sistema de Macrodrenagem. O sistema responsável pela 

captação da água pluvial e sua condução até o sistema de macrodrenagem é 

denominado Sistema de Microdrenagem. De uma maneira geral, as águas 

decorrentes da chuva, coletadas nas vias públicas por meio de bocas de lobo e 

descarregadas em condutos subterrâneos, são lançadas em cursos d’água naturais. 

No presente estudo a escolha do destino da água pluvial foi feita segundo 

critérios éticos e econômicos, após análise cuidadosa e criteriosa das opções 

existentes. De qualquer maneira, é recomendável que o sistema de drenagem seja 

tal que o percurso da água entre sua origem e seu destino seja o mínimo possível, 

igualmente, é conveniente que esta água seja escoada por gravidade.  

Dentre os diversos fatores determinantes que influenciam de maneira 

determinante a eficiência com que os problemas relacionados à drenagem urbana 

podem ser resolvidos, destacam-se a existência de:  
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 Meios legais e institucionais para que se possa elaborar uma política 

factível de drenagem urbana; 

 Uma política de ocupação das várzeas de inundação, que não entre 

em conflito com esta política de drenagem urbana;  

 Recursos financeiros e meios técnicos que possam tornar viável a 

aplicação desta política;  

 Empresas que dominem eficientemente as tecnologias necessárias e 

que possam se encarregar da implantação das obras; 

 Entidades capazes de desenvolver as atividades de comunicação 

social e promover a participação coletiva; 

 Organismos que possam estabelecer critérios e aplicar leis e normas 

com relação ao setor. 

Diante isto, a necessidade de que as realidades complexas de longo prazo 

em toda a bacia sejam levadas em consideração durante o processo de 

planejamento das medidas locais de curto e médio prazo. 

 Escoamentos em Superfícies 

Prevalecem em bacias diminutas e são constituídos de lâminas que escoam a baixa 

velocidade sobre planos. Dependem, sobretudo, da intensidade da chuva e da 

rugosidade e declividade da superfície. A extensão deste tipo de escoamento é 

raramente superior a 100 metros. 

 Escoamentos em Canais 

As velocidades são ainda mais altas, pois este tipo de escoamento ocorre em bacias 

que tiveram suas condições primitivas modificadas por obras de drenagem, de 

maneira significativa. 

A drenagem de vias urbanas não se restringe aos aspectos puramente 

técnicos impostos pelos limites restritos à engenharia, pois compreende o conjunto 

de todas as medidas a serem tomadas que visem à atenuação dos riscos e dos 

prejuízos, decorrentes de inundações, aos quais a sociedade está sujeita. Este tipo 

de drenagem conta com os seguintes dispositivos: 

As bocas de lobo são elementos de extrema importância nas drenagens 

urbanas. Elas são responsáveis por captar toda a água precipitada na via, além de 

reter as partículas que não devem ser conduzidas a tubulação principal. É por isso 

que é fundamental que estas sejam bem posicionadas e bem executadas, de modo 
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que não se tornem dispositivos inativos. A correta execução consiste em prover as 

declividades corretas para que estas possam receber as águas precipitadas. 

A função do meio fio, como dispositivo de drenagem, é conduzir as águas que 

recebe por meio do abaulamento da via, até os dispositivos de captação, que no 

caso, são as bocas de lobo. Os meios-fios devem ter altura suficiente para que a 

água não alcance o passeio, comprometendo o caminho dos pedestres.  

A tubulação de concreto é a maneira mais comum de conduzir as águas até 

seu destino final. 

 As caixas de ligação e passagem localizam-se onde houver necessidade de 

mudanças de dimensão, declividade, direção ou cotas de instalação de um bueiro e 

ainda em lugares para os quais concorra mais de um bueiro. 

 A boca para bueiros é uma contenção lateral da boca de um bueiro que 

serve para conter o aterro, evitar erosão, captar e direcionar o escoamento das 

águas. Também chamada de “Ala de bueiros”. 

No projeto foram previstas boca de lobo localizado junto ao meio-fio 

longitudinalmente à via com espaçamentos calculados de acordo com o 

comprimento crítico da sarjeta formada entre o pavimento e o meio-fio, para que não 

haja o transbordamento. As ligações entre as bocas de lobo e/ou caixas de ligação e 

passagem foram efetuadas com tubulação de concreto 30 cm. 

A galeria principal foi dimensionada em função da área de contribuição. A 

vazão hidrológica foi calculada pelo método racional. 

A altura das caixas do sistema pluvial é decorrente da profundidade das 

galerias, sendo estas projetadas sob a calçada e de forma a manter-se uma 

cobertura mínima de aterro conforme o dimensionamento estrutura da tubulação. 

A vazão de contribuição do sistema pluvial foi calculada pelo Método Racional 

conforme mencionado acima, adotando-se para o tempo de concentração a duração 

de 10 minutos em cada início de galeria. Os tempos subsequentes foram obtidos 

somando-se o tempo de escoamento no trecho precedente. 

O dimensionamento das galerias foi efetuado pela Equação da Continuidade 

associada à fórmula de velocidade de Manning, adotando-se para a velocidade os 

limites mínimo e máximo de 0,75 e 8,0 m/s. As equações desta metodologia 

constam no Estudo Hidrológico e é a mesma utilizada no dimensionamento dos 

dispositivos de drenagem superficial, mantendo-se as peculiaridades dos sistemas. 
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3.5.1 Memorial de cálculo hidráulico 

 

Com o acelerado crescimento urbano, tornou-se cada vez mais necessário o 

planejamento adequado do destino final das águas de chuvas. Esse planejamento 

se deve ao fato dos constantes problemas verificados nos locais onde não houve 

essa preocupação. São comuns os problemas de alagamento, pelo estrangulamento 

da vazão das águas, normalmente causado pelo entupimento ou assoreamento de 

valas, galerias e rios, ou então por sub-dimensionamento dos mesmos. 

Fica claro, portanto, a necessidade de um planejamento no uso de micro e 

macro bacias hidrográficas, onde está inserido o dimensionamento dos locais de 

escoamento das águas pluviais. 

NA Rua Virgilio Dallabrida a ser pavimentada está sendo prevista a instalação 

de uma nova rede de drenagem pluvial ao longo da rua. Bocas de lobo coletoras 

estarão ligadas a esta rede principal por tubulação de D=30 cm. 

3.5.2 Determinação da vazão de projeto – método racional 

 

Consiste o Método Racional no cálculo da descarga máxima de uma 

enchente de projeto por uma expressão muito simples, relacionando o valor desta 

descarga com a área da bacia e a intensidade da chuva através de uma expressão 

extremamente simples e facilmente compreensiva. 

Entretanto, por sua simplicidade, o método exige a definição de um único 

parâmetro expressando o comportamento da área na formação do deflúvio, 

consequentemente reunindo todas as incertezas dos diversos fatores que interferem 

neste parâmetro, conhecido como coeficiente de deflúvio. 

O coeficiente de deflúvio representa essencialmente a relação entre a vazão 

e a precipitação que lhe deu origem, o que envolve além do volume da precipitação 

vertida, a avaliação do efeito da variação da intensidade da chuva e das perdas por 

retenção e infiltração do solo durante a tempestade de projeto. 

Contudo, por sua extraordinária facilidade de cálculo, esta expressão é, 

dentre todos os métodos de avaliação de descargas de projeto para os sistemas de 

drenagem, aquele que é utilizado com maior frequência, não só no Brasil, mas em 

todo o mundo, principalmente nas bacias de pequeno porte ou em áreas urbanas. 
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No estabelecimento do valor da descarga pelo Método Racional, admite-se 

que a precipitação sobre a área é constante e uniformemente distribuída sobre a 

superfície da bacia. Para considerar que todos os pontos da bacia contribuem na 

formação do deflúvio é estabelecido que a duração de chuva deve ser igual ou maior 

que o seu tempo de concentração e, como a intensidade da chuva decresce com o 

aumento da duração, a descarga máxima resulta de uma chuva com duração igual 

ao tempo de concentração da bacia. 

Nesse caso, a descarga máxima Q é dada pelo produto da área da bacia A, 

pela intensidade da precipitação i, com duração igual ao tempo de concentração, tc, 

multiplicado pelo coeficiente de deflúvio C. 

  
     

 
 

Onde: 

    Q = Vazão, em m³/s; 

 C = Coeficiente de escoamento ou deflúvio: 

    i = Intensidade de precipitação, em mm/min; 

 A = Área da bacia, em hectare. 

 

4.5.3 Coeficiente de deflúvio – C 

Do volume precipitado sobre a bacia, apenas uma parcela atinge a seção de 

vazão sob a forma de escoamento superficial. Isto porque parte é interceptada, ou 

umedece o solo, preenche as depressões ou infiltra rumo a depósitos subterrâneos. 

O volume escoado é, então, um resíduo do volume precipitado e a relação entre os 

dois é o que se denomina, geralmente, coeficiente de deflúvio ou de escoamento 

superficial. Assim, o coeficiente de escoamento superficial ou deflúvio (C), de acordo 

com o revestimento da superfície ou de acordo com a ocupação da área. 

Para aplicação em drenagem urbana e chuva de 5 a 10 anos de tempo de 

recorrência, reproduzem-se em seguida as Tabelas a seguir representa os 

coeficientes de escoamento superficial ou run-off. 

 

 Coeficiente de Escoamento Superficial / Run-Off 
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Valor médio adotado para o dimensionamento da microdrenagem C = 0,25. 

3.5.3 Tempo de concentração - TC 

Definido como sendo o tempo que leva uma gota d’água teórica para ir do 

ponto mais afastado da bacia até o ponto de projeto considerado. 

 

         

Onde: 

TE = tempo de entrada, como se trata de pequenas bacias adotaremos o 

valor de 10,0 min 

TP = tempo de percurso, calculado pela fórmula 

TP = L / 60. V (min) 

L = comprimento do trecho de galeria 

V = velocidade média (m/s) 

3.5.4 Período de retorno - T  

Para o projeto em questão são adotados os seguintes períodos de retorno: 

Segundo o manual de Diretrizes Básicas para o Projeto de Drenagem Urbana 

do Município de Nossa Senhora das Graças, o “Sistema Inicial de Drenagem ou 

Coletor de Águas Pluviais, é aquele composto pelos pavimentos das ruas, guias e 
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sarjetas, bocas de lobo, rede de galerias de águas pluviais e, também, canais de 

pequenas dimensões. Esse sistema é dimensionado para o escoamento de vazões 

de 2 a 10 anos de período de retorno. Quando bem projetado, e com manutenção 

adequada, praticamente elimina as inconveniências ou as interrupções das 

atividades urbanas que advém das inundações e das interferências de enxurradas”. 

Desta forma, o sistema de drenagem foi projetado para um período de retorno 

de 10 anos. 

A determinação do período de retorno varia com a segurança que se deseja 

dar ao projeto e define-se como sendo o número médio de anos em que uma 

precipitação é igualada ou excedida. 

3.5.5 Intensidade de precipitação - i 

É a quantidade de chuva por unidade de tempo para um período de 

recorrência e duração prevista. Sua determinação, em geral, é feita através da 

análise de curvas que relacionam intensidade/duração/freqüência, elaborada a partir 

de dados pluviométricos, anotados ao longo de vários anos de observações, que 

antecedem ao período de determinação de cada chuva. 

Para localidades onde ainda não foi definida ou estudada a relação citada, o 

procedimento prático é adotar-se, com as devidas reservas, equações já 

determinadas para regiões similares climatologicamente. 

Foi utilizada a seguinte equação de chuvas, que utiliza parâmetros obtidos 

para a cidade de Florianópolis, por se entender que esta possui características 

climatológicas muito semelhantes ao local de implantação do empreendimento. 

 

  
                 

          
 

Onde: 

i = intensidade média de precipitação em mm/h; 

t = tempo de duração da chuva em minutos; 

T = período de retorno em anos. 
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3.5.6 Área da bacia de contribuição – A 

 

A área é o elemento que se determina mais precisamente, pois a única 

limitação é de ordem econômica. Pode-se a qualquer instante efetuar um 

levantamento preciso e obter a superfície desejada. 

Normalmente, utilizam-se mapas ou fotografias aéreas para essa finalidade, 

com suficiente grau de aproximação. No estudo em questão, a área foi delimitada 

com base no levantamento topográfico do projeto, delimitando-se as áreas de 

contribuição de cada trecho, considerando a parcela de contribuição da via mais a 

parcela de contribuição dos terrenos diretamente conectados (delimitada com o uso 

de imagens de satélite). 

No projeto em anexo, estão apresentadas a divisão das bacias. 

4.5.8 Dimensionamento das tubulações 

Os cálculos foram desenvolvidos com a utilização da fórmula de Manning, 

empregada para o dimensionamento em regimes uniformes, sendo o cálculo 

realizado para cada trecho da galeria. 

A fórmula de Manning é definida pela expressão: 

 

  
 

 
      

 
    

 

 Onde: 

Q = descarga em m³/s 

S = área da seção molhada em m² 

R = raio hidráulico da seção em m; 

P = perímetro molhado em m; 

i = declividade do fundo da galeria em m/m. 

Os canais de concreto (com revestimento em todo o seu perímetro molhado) 

apresentam normalmente um baixo valor de fator de resistência ao escoamento. A 

literatura especializada indica, para revestimentos lisos bem acabados, valores de n 

variando entre 0,012 a 0,014 que correspondem a um valor de Ks da ordem de 1 a 2 

mm. Estes valores são compatíveis com o tipo de acabamento de revestimento em 

concreto, desde que atendam a cuidados construtivos rigorosos. 

Neste projeto será adotado n=0,013. 
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O projeto de galerias de águas pluviais pelo método racional, do mesmo 

modo que por qualquer outro método, adota os seguintes princípios: 

1) Numa galeria de águas pluviais temos as condições de escoamento como 

conduto livre, em regime permanente e uniforme. 

2) Quando a seção da galeria tem a forma circular, ela funciona à plena 

seção. No caso de seção retangular deve-se garantir a condição de conduto livre, 

admitindo um espaço acima do nível 

d’água de, no mínimo, 10 cm. 

3) O diâmetro ou a dimensão mínima da tubulação principal é de 40cm, para 

evitar entupimentos. 

4) Admite-se utilizar diâmetros menores que 40cm, desde que não seja 

utilizado como trecho principal da galeria. 

5) A velocidade mínima à plena seção é de 0,75 m/s. 

6) A velocidade máxima permissível será de 8,00 m/s para evitar erosão 

excessiva. 

7) As dimensões da galeria não devem decrescer na direção de jusante, 

mesmo que, com o aumento da declividade, um conduto de menores dimensões 

tenha capacidade adequada. 

 

8) A declividade da galeria, tanto quanto possível, deve ser igual a do terreno 

para termos menos escavação. Muitas vezes é conveniente usar galeria de menor 

dimensão empregando declividade maior que a do terreno, por ser mais econômico 

a despeito do aumento da escavação. 

 9) Na junção das galerias as geratrizes superiores terão a mesma cota. 

 

4.5.9 Cálculo dos coletores de drenagem 

O cálculo da seção leva em consideração, como critério básico, a capacidade 

extravasora dos coletores de drenagem. 

 



 

Projeto de Pavimentação 

PÁGINA: 25 DE 59 REV: 00 

EMISSÃO: 04/08/2017 

CÓDIGO: 00-Z003-005-MDT-000-R00 

 

 

 ELABORADO POR: BPR 

RUA MADRE PAULINA REVISADO POR: JCZ 

 APROVADO POR: PMNT 
 

3.5.7 MACRODRENAGEM - GALERIAS 

3.5.8 Precipitação de Projeto 

Nos estudos de drenagem urbana em cursos d'água de pequeno ou médio 

porte, geralmente desprovidos de registros fluviométricos, a estimativa das vazões 

de projeto é feita com base nos dados de chuvas intensas que ocorrem nas 

respectivas bacias. 

O período de retorno será definido para um funcionamento adequado do 

sistema de macrodrenagem visando à prevenção ou minimização dos danos às 

propriedades e dos danos à saúde. 

A principal forma de caracterização de chuvas intensas é por meio da 

equação de intensidade, duração e frequência da precipitação, representada por: 

 

  
     

      
 

 

Onde: 

 I = intensidade máxima média de precipitação, mm/h; 

 T = período de retorno, anos; 

 t = duração da precipitação, min; e 

 K, a, b, c = parâmetros relativos à localidade. 

 

Para este projeto foi adotada a equação de chuvas de Blumenau (Chuvas 

Intensas do Brasil), com um período de retorno de 25 anos, critério de projeto em 

canalizações de sistemas de macrodrenagem. 

Precipitações resultantes de tempos quentes, podendo ser acompanhadas de 

trovoadas, clarões e ventos locais, são, em geral, de grande intensidade e curta 

duração e concentram-se em pequenas áreas, sendo, portanto importantes nos 

projetos que envolvem pequenas bacias hidrográficas. 

Para bacias de até 100 km², com base na experiência com outras bacias já 

analisadas, há consenso técnico dentro do DAEE-SP de que as chuvas com duas 

horas de duração são bastante representativas para se fixar condições de 

dimensionamento das diversas estruturas hidráulicas intervenientes na rede de 

drenagem. 
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Portanto serão adotadas chuvas de duração igual a 2 horas para o 

diagnóstico de sub-bacias com até 100 km² de área de drenagem, porque são estas 

chuvas que provocam os danos e transtornos mais frequentes. 

 

3.5.9 Escoamento Superficial 

O escoamento superficial direto (ESD) ou chuva excedente é a parcela da 

chuva total que escoa inicialmente pela superfície do solo, concentrando-se em 

enxurradas e posteriormente em cursos de água maiores e mais bem definida. A 

chuva excedente é a maior responsável pelas vazões de cheia, principalmente em 

bacias pequenas e urbanizadas. 

Como não se dispõem de dados hidrológicos, será utilizado o método "Soil 

Conservation Service" (SCS) do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos. 

Existe uma adaptação do 

método para os solos do Estado de São Paulo (Setzer et al, 1979), 

suficientemente abrangente para ser aplicada a solos de outros Estados. 

A equação proposta pelo SCS é: 

 

   
          

       
              

Onde: 

 he = chuva excedente, em mm 

 h = chuva acumulada, em mm 
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S = redução potencial do solo, em mm 

 

      (
    

  
   ) 

Onde: 

CN = numero de curva e varia entre 0 e 100 

 

A fórmula do SCS aplica-se à precipitação acumulada e, para um 

determinado valor da chuva total fornece sempre o mesmo valor da chuva 

excedente, qualquer que seja a distribuição temporal do hietograma de entrada. 

A aplicação dos métodos baseados na teoria do hidrograma unitário exige a 

determinação de um hietograma de chuva excedente, que pode ser obtido do 

hietograma de precipitação pela aplicação da fórmula do SCS aos valores 

acumulados da chuva, a cada intervalo de tempo. 

3.5.10 Tempo de Concentração 

O tempo de concentração foi calculado pelo método da Onda cinemática, 

ideal para os trechos canalizados da bacia porque as velocidades do escoamento 

dependem das características das obras. 

      (
         

         
) 

 

Onde: 

L = comprimento do talvegue (m); 

S = declividade (m/km); 

n = rugosidade de Manning; 

I = intensidade de precipitação (mm/h). 

Essa equação foi deduzida a partir das equações de onda cinemática 

aplicada a superfícies, baseando-se na hipótese de precipitação constante igual ao 

tempo de concentração e na equação de Manning. É a solução teórica das 

equações que regem o escoamento turbulento em um plano e é de se esperar que 

funcione bem em pequenas bacias, uma vez que, neste caso, prevalece esse tipo de 

escoamento. A tendência é de que o valor do tempo de concentração seja 

superestimado, à medida que a bacia aumenta. 
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O intervalo de tempo considerado para análise é de10 minutos. Sendo assim, 

para valores de tc inferiores ao intervalo, será considerado o valor do intervalo 

adotado. 

3.5.11 Método do Hidrograma Unitário Sintético 

Para bacias maiores que 2,00 km² e para algumas bacias complexas com 

menos de 2,00 km², é recomendado que a descarga de projeto seja calculada 

aplicando-se os hidrogramas unitários sintéticos.  

Defini-se como hidrograma unitário de uma bacia, ao hidrograma do deflúvio 

superficial direto de volume unitário, que é produzido por uma chuva efetiva unitária. 

O volume unitário é considerado no âmbito do presente memorial como sendo o 

volume correspondente a uma chuva efetiva de 1,00 cm sobre a área da drenagem 

da bacia. A chuva unitária é definida por sua vez, como uma chuva de duração tal 

que o intervalo de tempo abrangido pelo deflúvio direto correspondente, não seja 

apreciavelmente menor que uma chuva de duração inferior. O hidrograma unitário 

engloba os efeitos de vários fatores, tais como área tributária e sua forma, gabarito 

das ruas, capacidade dos canais,declividade das ruas e dos terrenos, etc. 

Para se aplicar o hidrograma unitário, a chuva de projeto efetiva é dividida em 

intervalos de tempos iguais a duração da chuva unitária; os resultados da 

multiplicação das alturas pluviométricas correspondentes a cada um desses 

intervalos (incrementos), pelas ordenadas desse hidrograma são somados para se 

obter o deflúvio direto de projeto. 

A premissa básica do método do hidrograma unitário é que os hidrogramas 

individuais, resultantes dos sucessivos incrementos da chuva de projeto efetiva, 

serão proporcionais em descarga, e que quando adequadamente arranjados com 

respeito ao tempo, as ordenadas desses hidrogramas individuais podem ser 

somadas, a fim de se obter as ordenadas que representam o hidrograma final. 

A obtenção e aplicação do hidrograma unitário são baseadas nas seguintes 

hipóteses: 

 A intensidade da chuva efetiva é constante durante a tormenta que 

produz o hidrograma unitário; 

 A chuva efetiva é uniformemente distribuída em toda a área de 

drenagem da bacia; 
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 O tempo base ou tempo de duração do hidrograma do deflúvio 

superficial direto devido a uma chuva efetiva de duração unitária é 

constante; 

 As ordenadas de hidrogramas do deflúvio superficial direto, com o 

tempo base comum, são diretamente proporcionais aos volumes 

desses hidrogramas; 

 Os efeitos de todas as características de uma bacia de drenagem, 

incluindo forma, declividade, detenção, infiltração, rede de drenagem, 

capacidade de armazenamento do canal, etc., são refletidos na forma 

do hidrograma unitário da bacia. 

Para a obtenção dos hidrogramas unitários, foi utilizado o software ABC6 – 

Análise Hidrológica em Bacias Complexas do departamento de Engenharia 

Hidráulica e sanitária da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo. 

3.5.12 Projeto Hidráulico 

O projeto hidráulico das obras envolve o pré-dimensionamento das mesmas e 

a verificação de funcionamento do conjunto para as condições e critérios 

previamente estabelecidos, como também a análise de desempenho hidráulico das 

singularidades e obras especiais, efetuando as alterações e ajustes necessários. 

Os tópicos principais a serem abordados no projeto são os seguintes: 

1 ) critérios de projeto; 

2 ) dimensionamento de seções transversais das obras de canalização; 

3 ) estabelecimento do perfil longitudinal final das obras; 

4 ) características preliminares das singularidades e obras especiais. 

3.5.12.1 Descrição dos parâmetros e características geométricas 

 

Área molhada (A) 

É a área da seção reta do escoamento, normal a direção do fluxo. 

 

               

 

onde: 

A = área molhada, em m²; 
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b = largura da base do canal, em m; 

Yn = profundidade normal; 

z = inclinação do talude, em m/m 

 

Perímetro molhado (P) 

É o comprimento da linha de contorno da seção do canal que é molhada pela 

água. 

         √     

onde: 

P = perímetro molhado, em m; 

b = largura da base do canal, em m; 

Yn = profundidade normal; 

z = inclinação do talude, em m/m 

 

Largura da superfície (B) 

É a largura que a superfície livre da água ocupa na seção transversal do 

canal. 

 

           

onde: 

B = largura da superfície, em m; 

b = largura da base do canal, em m; 

Yn = profundidade normal; 

z = inclinação do talude, em m/m 

 

Profundidade normal (Yn) 

É a distância vertical entre o ponto mais baixo da seção do canal e a 

superfície livre da água 

 

Profundidade crítica (Yc) 

É a profundidade na qual a energia específica é mínima. Quando ocorre esta 

profundidade, o regime de escoamento é o crítico. Para profundidades maiores que 
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a profundidade crítica, o regime de escoamento é subcrítico, e para profundidades 

menores o regime é supercrítico. 

  

  
 

 (  
  
 
   )

      
  
 

 (
  

 
)  . 

 

onde: 

Yc = profundidade crítica, em m; 

Q = vazão, em m³/s; 

z = inclinação do talude, em m/m 

b = largura da base do canal, em m; 

 

Número de Froude (Fr) 

Caracteriza o regime de escoamento em canais. 

   
 

√ 
 
 

 

onde: 

Fr = número de Froude, adimensional; 

V = velocidade da água no canal, em m/s; 

g = aceleração da gravidade, em m/s²; 

B = largura da superfície, em m; 

A = área molhada, em m²; 

Se Fr < 1  subcrítico ou fluvial 

Se Fr = 1  crítico 

Se Fr > 1  supercrítico ou torrencial 

Os escoamentos supercríticos em canais de drenagem urbana acarretam 

inconvenientes tais  como formação de ondulações produzidas por instabilidades 

superficiais, níveis elevados de perdas de carga localizadas, necessidade de um 

cuidado maior quanto à estabilidade do canal, entre outros. Por razões como estas 

deve-se, sempre que possível, evitar projetos neste regime.  
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Velocidade média do escoamento da água no canal (V) 

  
 

 
 

 

Onde: 

V = velocidade da água no canal, em m/s; 

Q = vazão, em m³/s; 

A = área molhada, em m² 

 

Energia Específica (E) 

Energia específica é definida como sendo a distância vertical entre a linha de 

energia e o fundo do canal, sendo este tomado como plano de referência. É a 

energia total por unidade de peso da água em relação ao fundo do canal, tomado 

como plano de referência, ou seja, é a soma da energia cinética e da energia 

estática, correspondente à profundidade normal da água no canal. É calculada pela 

fórmula: 

     
  

   
 

 

Onde: 

E = energia específica, m; 

Yn = profundidade normal, m; 

V = velocidade da água, em m/s; 

g = aceleração da gravidade, em m/s². 

 

Coeficiente de Manning 

 

 Os canais de concreto (com revestimento em todo o seu perímetro molhado), 

apresentam normalmente um baixo valor de fator de resistência ao escoamento. A 

literatura especializada indica, para revestimentos lisos bem acabados, valores de n 

variando entre 0,012 a 0,014 que correspondem a um valor de Ks da ordem de 1 a 2 

mm. Estes valores são compatíveis com o tipo de acabamento de revestimento em 

concreto, desde que atendam a cuidados construtivos rigorosos. Para este projeto 

será adotado 0,013. O fator de atrito para canais naturais, desde que em condições 
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razoáveis, sem vegetação obstruindo o canal, depósitos importantes de detritos, 

irregularidades de seções ou outras anomalias, pode ser considerado numa faixa 

entre 0,030 e 0,035, o que corresponde a uma rugosidade média variando entre 0,22 

m e 0,57 m. Estes valores são bastante compatíveis com as rugosidades de forma 

que se encontram em rios aluvionares com fundo arenoso. 

Será adotado para o projeto 0,035 para canais em terra. 

 

Cálculos 

A determinação das características necessárias para absorver a vazão 

determinada no estudo hidrológico será feita com o auxílio de uma planilha que, 

iterativamente calcula através da seguinte fórmula: 

 

   

√ 
     

 
  

onde: 

 RH = raio hidráulico, em m 

 i = declividade longitudinal do canal, em m/m 

3.6 OBRAS COMPLEMENTARES 

 

Os serviços que compreendem este item, cujos serão realizados nos passeios 

consistem em: 

 

Passeios 

 Está previsto para serem adequados conforme a NBR 9050 da ABNT. 

 

Meio fio de concreto. 

Apresentamos na planilha de quantidades todos os quantitativos das obras 

complementares, descritas por serviço previsto para a obra. 

No “Projeto de Execução” estão apresentados os detalhes tipo construtivos. 
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3.7 PROJETO DE SINALIZAÇÃO 

 

A sinalização corresponde ao conjunto de sinais de trânsito e dispositivos de 

segurança colocados na via pública com o objetivo de garantir sua utilização 

adequada, possibilitando melhor fluidez no trânsito e maior segurança dos veículos, 

ciclistas e pedestres que nela circulam. 

A sinalização vertical será efetivada através da disposição de placas verticais, 

com posicionamento e dimensões definidas, transmitindo mensagens, símbolos e/ou 

legendas normalizadas. Seu objetivo é a regulamentação das limitações, proibições 

e restrições que governam o uso da via urbana. 

As placas serão projetadas e posicionadas em locais tais que permitam sua 

imediata visualização e compreensão, observando-se cuidadosamente os requisitos 

de cores, dimensões e posição. 

A sinalização horizontal abrange as marcações feitas no pavimento como 

geometria, cores, posições e refletorização adequadas. Tem como função organizar 

o fluxo de veículos, ciclistas e pedestres; controlar e orientar os deslocamentos em 

situação com problemas de geometria, topografia ou frente a obstáculos; 

complementar os sinais verticais de regulamentação, advertência ou indicação. 

Estão contidas nesta categoria todas as faixas e indicações descritas 

diretamente sobre a via com intuito de orientar e/ou direcionar o tráfego incidente 

sobre as vias projetas. 
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4. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS  

4.1 Disposições gerais 

Este item tem por finalidade definir critérios básicos, principalmente em nível 

dos procedimentos, a serem observados na execução de obras e serviços. 

a) Equipamentos de Proteção Individual - EPI 

Os profissionais de segurança e medicina do trabalho ou a FISCALIZACAO 

pertencente ao quadro funcional da CONTRATANTE estão devidamente autorizados 

a interditar obras e suspender serviços, sempre que forem constatadas infrações a 

segurança no trabalho, inclusive quanto a obrigatoriedade no uso de EPI. 

A CONTRATADA e obrigada a fornecer os EPIs necessários e adequados ao 

risco da atividade e em perfeito estado de conservação e funcionamento, sempre 

que as medidas de ordem geral não ofereçam completa proteção contra os riscos de 

acidentes e danos a saúde dos trabalhadores, conforme determina a Norma 

Regulamentadora n° 6 da Portaria n° 3214, de 08/06/78 e suas alterações, da Lei n° 

6514 de 22/12/77, que modificou o Cap. V do Título II - CLT. 

A CONTRATADA e obrigada a adquirir somente equipamentos aprovados 

pelo Ministério do Trabalho, portadores de Certificado de Aprovação – CA, 

Certificado de Registro de Fabricante – CRF e Certificado de Registro do Importador 

– CRI; treinar o trabalhador quanto ao seu uso adequado; tornar obrigatório seu uso; 

substitui-lo quando danificado ou extraviado; responsabilizar-se pela sua 

higienização e manutenção periódica. 

Os empregados devem trabalhar calçados, ficando proibido o uso de 

tamancos, chinelos ou sandálias; o capacete e o calçado de segurança são de uso 

obrigatório a todas as pessoas que estiverem na área de frente de trabalho da obra, 

além dos demais EPI que se fizerem necessário. 

b) Sistema e Equipamento de Proteção Coletiva - SPC e EPC 

A CONTRATADA deve prioritariamente prever e adotar medidas de proteção 

coletiva destinadas a eliminar as condições de risco, de modo a preservar a 

integridade física de empregados, de terceiros e do meio ambiente, estando à obra 
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ou serviço em andamento ou não e em conformidade com as Normas 

Regulamentadoras n.º 10, 12, 18, 23 e 26 da Portaria n.º 3214, de 08/06/78 e suas 

alterações, da Lei n.º 6514 de 22/12/77, que modificou o Capítulo V do Título II da 

CLT. 

c) Diário de Obra 

A CONTRATADA é obrigada a manter no canteiro da obra e ou frente de 

trabalho o diário de obras, em locais de livre acesso, afim de que, a CONTRATANTE 

possa em qualquer momento, registrar as ocorrências que julgar necessária. 

d) Equipamentos e ferramentas 

A CONTRATADA é obrigada a colocar na frente de trabalho os equipamentos 

mínimos previstos no edital de licitação e/ou contrato, tantas vezes quanto 

necessário, sem ônus para a PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA TRENTO. 

Nos casos de se constatar que, para o cumprimento do cronograma, há 

necessidade de equipamentos adicionais, a CONTRATADA será obrigada a tal 

complementação, sem ônus adicional para a PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA 

TRENTO. 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA TRENTO poderá impedir a operação 

de qualquer equipamento que não atender às necessidades de produção e às 

condições exigidas ou contrato, devendo a CONTRATADA retirá-lo do canteiro 

imediatamente após notificação da CONTRATANTE. 

As ferramentas deverão ser apropriadas ao uso a que se destinam, sendo 

proibido o emprego das defeituosas ou improvisadas. As ferramentas defeituosas 

deverão ser retiradas do serviço, a fim de sofrerem reparos ou serem substituídas. 

e) Medições 

Em relação à medição dos serviços executados seguir os seguintes critérios: 

 Os serviços serão medidos com base no Manual de Controle de 

Qualidade intitulado como “Especificações Gerais para Obras Rodoviárias”. 

Os serviços executados que não atenderem os requisitos mínimos 

estabelecidos pela PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA TRENTO ou pelas 

especificações vigentes terá que ser corrigido, complementados ou refeitos. 
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 Somente será efetuada a medição dos serviços que forem 

aceitos, ou seja, atender as especificações técnicas do DEINFRA/SC, DNIT e 

ABNT ou aprovação da PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA TRENTO. 

 A medição deverá ser composta por Boletim de Medição e 

Memória de Cálculo anexando às planilhas de volumes e áreas dos serviços 

realizados, incluindo croquis de localização, para melhor detalhamento físico 

e planilhas de quantidades dos serviços executados anexados ao da licitação 

da obra, bem como o diário de obra do período em questão. 

A CONTRATADA deverá anexar junto a Medição Final, quando necessário e 

ou solicitado pela PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA TRENTO, o “As Built” da 

obra. 

4.2 Especificações de Execução 

 

A metodologia de execução do conjunto de serviços projetados da RUA 

MADRE PAULINA - NOVA TRENTO/SC deverá estar em conformidade com as 

especificações e orientações estabelecidas pelo DNIT, DEINFRA, ABNT e 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA TRENTO. 

A contratada deverá ter equipe de topografia em campo por período integral 

na obra, garantindo a implantação do projeto previsto, acompanhando as atividades 

de execução e medição dos serviços relacionados à mesma. 

4.2.1 Placa de Obra 

A placa será destinada à identificação da obra, de acordo com o Manual de 

Placas de Obra, que regulamenta os modelos de placas e adesivos indicativos de 

obras contratadas pelo Agente Financeiro. 

A placa deverá se confeccionada em chapa plana metálica galvanizada 

pintada com tinta a óleo ou tinta esmalte, estruturada sobre barrotes de madeira ou 

perfis metálicos. A placa possuirá tamanho de 1,50 x 2,50m (1 unidade), sendo que 

o modelo, seu conteúdo, padrão de cores e tamanhos das letras ou símbolos 

deverão seguir as especificações apresentadas no Manual, com orientação da 

FISCALIZAÇÂO. 



 

Projeto de Pavimentação 

PÁGINA: 38 DE 59 REV: 00 

EMISSÃO: 04/08/2017 

CÓDIGO: 00-Z003-005-MDT-000-R00 

 

 

 ELABORADO POR: BPR 

RUA MADRE PAULINA REVISADO POR: JCZ 

 APROVADO POR: PMNT 
 

A placa deverá ser fixada pela CONTRATADA em local visível a ser indicado 

pela FISCALIZAÇÂO, preferencialmente nos acessos principais ou voltadas para a 

via que forneça melhor visualização das mesmas. Deverá ser mantida em bom 

estado de conservação, inclusive quanto à integridade dos padrões de cores, 

durante todo o período de execução das obras, substituindo-a ou recuperando-a 

quando verificado o seu desgaste ou precariedade, ou ainda por solicitação da 

FISCALIZAÇÃO. 

 A medição será feita pela área, em metros quadrados, de 

placa instalada. 

 O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, que 

remunera a fabricação da placa, entrega no local de instalação, 

escavação do solo, montagem, posicionamento e fixação da estrutura 

da placa e fixação da placa metálica. 

4.2.2 TERRAPLENAGEM 

 

Os serviços descritos a seguir devem ser executados conforme manual de 

“Especificações gerais para obras rodoviárias Volume I/IV – Terraplenagem, 

drenagem, obras complementares e proteção de corpo estradal”. 

Abaixo apresentamos uma síntese destas especificações e estabelecem 

relação ao tipo de serviço, as técnicas de execução, ao controle geométrico, ao 

equipamento utilizado e a mensuração dos serviços. 

Os serviços de terraplenagem deverão restringir-se basicamente a formação 

do gabarito da pista. 

 A medição dos serviços compreendidos neste item será 

apropriada em metros cúbicos medidos no maciço dos cortes e volume 

geométrico das remoções através das seções transversais.  

 O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, que 

remunera a apresentação dos cálculos dos volumes, processados 

através de planilhas especificas e levando em consideração o 

estaqueamento da obra. 
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Escavação mecânica de material 1ª categoria, proveniente de corte de subleito 

(c/trator esteiras 160HP) 

Define-se material de 1ª categoria aquele composto por solo, em geral, 

residual ou sedimentar, seixos rolados ou não, com Ø ≤15 cm, com qualquer teor de 

umidade.  

Este serviço consiste no corte de material necessário para efetuar a 

implantação da nota de serviço de terraplenagem para implantação do gabarito 

projetado.  

A execução deste serviço compreende a escavação e transporte de material, 

constituinte do terreno natural ao longo do eixo da via que incidem nos limites da 

marcação dos off-sets, os quais estão referenciados pelas cotas do greide projetado 

de terraplenagem e definem o gabarito da via projetada.  

As operações de alargamento e rebaixamento e execução dos emboques 

devem ser efetuadas com escavadeira hidráulica, motoniveladora e ou equipamento 

mais apropriado para realização do serviço. 

A apropriação dos serviços será por metro cúbico 

Carga mecanizada e remoção de material excedentes com transporte até 1 Km.  

O material escavado e não reaproveitado será depositado em um bota fora, 

local este determinado pela fiscalização, transporte deste material será de até um 

quilômetro. 

 A medição dos serviços compreendidos neste item será 

apropriada em metros cúbicos medidos no maciço dos cortes e volume 

geométrico das remoções através das seções transversais.  

 O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, que 

remunera a apresentação dos cálculos dos volumes, processados 

através de planilhas especificas e levando em consideração o 

estaqueamento da obra. 

Compactação de aterros a 100% proctor normal  

O lançamento do material para preenchimento das remoções deverá ser 

efetuado em camadas sucessivas, tais que permitam seu umedecimento e 
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compactação. Para preenchimento de remoções a espessura não deverá 

ultrapassar 60 cm.  Todas as camadas de solo relativas ao corpo de aterro e 

preenchimento das remoções deverão ser convenientemente compactadas na 

umidade ótima, ± 3%, até obter a massa específica aparente seca correspondente a 

95% respectivamente da massa específica aparente máxima seca do ensaio DNER-

ES 282.  

Serão necessários ensaios para determinação da massa específica aparente 

seca “in situ”, pelo Método do Frasco de Areia, para cada camada de 20 cm do 

corpo do aterro. 

Os trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação deverão 

ser escarificados, homogeneizados, levados a umidade adequada e novamente 

compactada de acordo com a massa especifica aparente seca exigida.  

Para a execução destes serviços podem ser empregados equipamentos tipo 

trator de lamina, escavadeira hidráulica, rolo liso, de pneus, pés de carneiro ou 

vibratório. 

 A medição dos serviços compreendidos neste item será 

apropriada em metros cúbicos medidos no maciço dos cortes e volume 

geométrico das remoções através das seções transversais.  

 O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, que 

remunera a apresentação dos cálculos dos volumes, processados 

através de planilhas especificas e levando em consideração o 

estaqueamento da obra. 

4.2.3 PAVIMENTAÇÃO 

A Pavimentação será executada conforme projeto geométrico em Lajota 

sextavada, em toda a extensão da rua, bem como nos acabamentos de 

entroncamentos, conforme projeto. Todos os serviços deverão ser executados com 

controle tecnológico. Os valores do orçamento incluem este controle 

tecnológico. 

A pavimentação em lajota sextavada (e=8cm) a ser executada será composta 

das seguintes fases: 

 Colchão de areia para assentamento da Lajota e=10cm; 

 Lajota sextavada e=8cm 



 

Projeto de Pavimentação 

PÁGINA: 41 DE 59 REV: 00 

EMISSÃO: 04/08/2017 

CÓDIGO: 00-Z003-005-MDT-000-R00 

 

 

 ELABORADO POR: BPR 

RUA MADRE PAULINA REVISADO POR: JCZ 

 APROVADO POR: PMNT 
 

Regularização de greide e compactação de Subleito a 100% do PN 

 

Operação destinada a conformar o leito estradal, transversal e 

longitudinalmente, obedecendo às larguras e cotas constantes do projeto. 

Para este serviço será aproveitado o próprio material existente na via. 

As exigências deste item, não eximirão as construtoras das responsabilidades 

futuras com relação às condições mínimas de resistência e estabilidade que o solo 

deverá satisfazer. 

Toda a vegetação e material orgânico, porventura existentes no leito da via, 

serão removidos previamente. 

EQUIPAMENTOS 

 Trator com lâmina frontal 

 Carregador frontal 

 Caminhões basculantes 

 Motoniveladora com escarificador 

 Rolo pé-de-carneiro, pneumático, compactador liso, 

autopropulsores 

 Carro tanque com barra distribuidora de água 

 Equipamento pulvi-misturador ou grade de discos. 

A superfície do subleito deverá ser regularizada de modo que assuma a forma 

determinada pela seção transversal e demais elementos de projeto. 

Tanto a superfície do leito a ser aterrada, como a escavada, deverão ser 

previamente escarificadas até uma profundidade de 15 cm. Quando necessário, é 

obrigatoriamente feito o umedecimento ou secagem do material a compactar, até 

obter-se a umidade ótima. Quando não se dispuser de equipamento pulvi-

misturador, a homogeneização da umidade poderá ser feita com sucessivas 

passagens do carro tanque distribuidor de água, seguido de motoniveladora, que 

recolherá o material umedecido numa leira e assim sucessivamente até ter-se todo o 

material enleirado, promovendo-se então o seu novo espalhamento para fins de 

compactação. 

Na compactação deverá obter-se a densidade mínima de 100% do ensaio 

Normal de compactação. 
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Após a regularização e compactação, deve proceder-se a relocação do eixo e 

dos bordos, permitindo-se as seguintes tolerâncias: 

 ± 2 cm em relação às cotas de projeto. 

 ± 5 cm quanto à largura da plataforma. 

 A medição será feita pela área regularizada, em metros 

quadrados. 

 O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, que 

remunera o equipamento e pessoal necessários para execução do 

serviço. 

Revestimento com lajota sextavada 

Trata-se da execução de pavimento, do tipo articulado, adequado para vias 

de tráfego leve e médio, preferencialmente urbanos, constituído por peças pré-

moldadas de concreto (lajota sextavada), colocadas justapostas, rejuntadas com 

areia. 

A Areia Média ou Grossa será destinada à execução do colchão para apoio 

das peças pré- moldadas de concreto e ara o rejuntamento. 

As peças pré-moldadas de concreto deverão atender às exigências da norma 

ABNT 9781, devendo ter formato geométrico regular e as seguintes dimensões 

mínimas: 30x30 cm e altura de 8 cm. 

A execução de camada ou colchão consiste no espalhamento de uma 

camada de areia, sobre base ou sub-base existente. Suas principais funções são 

permitir um adequado nivelamento do pavimento que será executado e distribuir 

uniformemente os esforços transmitidos à camada subjacente. 

A espessura do colchão deverá ser de 10 cm, sendo prevista em projeto 

conforme as características de utilização da via. 

Os blocos ou peças deverão ser empilhados, de preferência, à margem da 

pista. 
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Não sendo possível utilizar as áreas laterais para depósito, serão empilhados 

na própria pista, tendo-se o cuidado de deixar livres as faixas destinadas à 

colocação das linhas de referência para o assentamento. 

As peças deverão ser assentadas em fiadas, perpendiculares ao eixo da via, 

ficando a maior dimensão na direção da fiada. 

O acabamento deverá estar de acordo com as tolerâncias estabelecidas no 

projeto. 

As faces mais uniformes das peças deverão ficar voltadas para cima. 

As peças pré-moldadas de concreto poderão ser fabricadas na obra ou 

adquiridas de fornecedores. 

A compactação só será suspensa após a constatação visual da ausência de 

deformações ou acomodações, verificadas pelo acompanhamento do rolo em duas 

passadas, em toda a área a ser liberada. 

Após executado cada trecho de pavimento, deverá ser procedida a relocação 

e o nivelamento do eixo e dos bordos, de 20 m em 20 m ao longo do eixo para 

verificação da largura e da espessura do pavimento em relação ao projeto. 

Quanto ao Controle Geométrico do pavimento, o trecho será aceito quando: 

  A sua largura for igual ou maior que a definida no projeto em até 

1%, não sendo aceitas larguras inferiores às determinadas. Nas 

pavimentações urbanas restritas por calçadas ou outros elementos, a largura 

deverá ser exatamente a definida em projeto; 

  A superfície das peças assentadas, verificada por uma régua de 

3,0 m de comprimento, disposta paralelamente ao eixo longitudinal do 

pavimento, apresentar afastamento inferior a 1,5 cm; 

 A espessura média do pavimento for igual ou maior que a 

espessura de projeto e a diferença entre o maior e o menor valor obtido para 

as espessuras for, no máximo, de 1 cm. 

Se o trecho não for aceito deverá ser adotada uma das seguintes condições, 

a critério da Fiscalização: 
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 Aproveitamento do pavimento com restrições ao carregamento 

ou ao uso; 

 Demolição e reconstrução pavimento. 

 A medição será feita pela área de pavimentação pronta, em 

metros quadrados. 

 O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, que 

remunera a mão de obra, materiais, ferramentas, equipamentos para 

execução e transporte até o local de aplicação. 

Controle do Material 

O recebimento de cada lote deve ser feito, a critério da fiscalização, na fábrica ou no 

local de entrega. Será necessária entrega de comprovante de qualidade do produto 

pelo fornecedor. 

Cada lote deve ser formado por um conjunto de peças com as mesmas 

características produzidas, com as mesmas condições e os mesmos materiais. 

.Deve-se determinar: 

 Resistência característica à compressão, aos 28 dias de cura, conforme a 

NBR 9780; 

 Verificar as dimensões das peças do lote, conforme a NBR 9781; 

 Verificar as condições de acabamento das peças do lote. 

Controle Geométrico e de Acabamento 

Após executar cada trecho de pavimento definido para inspeção, deve ser procedida 

a relocação e nivelamento do eixo e das bordas, de 20 m em 20 m ao longo do eixo, 

para verificar se a largura, a espessura e as cotas do pavimento estão de acordo 

com o projeto. 

Aceitação 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam 

simultaneamente as exigências de materiais e de execução estabelecidas nesta 

especificação e discriminadas a seguir: 

Os lotes são aceitos desde que: 
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 A variação individual das dimensões dos blocos seja de no máximo ± 5 mm; 

 Não apresentar dimensões superiores a 40 cm, nas duas direções ortogonais. 

As peças defeituosas do acabamento devem ser substituídas pelo fornecedor por 

peças que atendam às demais exigências do item para que o lote possa ser aceito. 

A resistência característica estimada à compressão simples aos 28 dias de cura, 

calculada de acordo com a equação 5, do quadro abaixo, é aceita desde que: 

 Seja maior ou igual a 35 MPa, quando tratar-se de áreas com solicitação de 

veículos comerciais, ou a definida no projeto da estrutura do pavimento. 

Os serviços executados são aceitos, quanto à geometria, desde que: 

 A variação individual da largura da plataforma seja no máximo superior de 

+10% em relação à definida no projeto; 

 Não se obtenham valores individuais da largura da plataforma inferiores as de 

projeto a espessura média do pavimento for igual ou maior que a espessura 

de projeto e, a diferença entre o maior e o menor valor obtido para as 

espessuras seja no máximo de 1 cm. 

4.2.4 DRENAGEM 

ESCAVAÇÃO MEC. DE VALAS EM QUALQUER TIPO DE SOLO, 0,00 A 4,00 M 

As escavações das valas serão mecânicas, com seção e profundidade de 

acordo com o memorial de cálculo e projeto. O material escavado deverá ser 

depositado ao lado das valas para posterior reaterro dos mesmos; 

. 

PRANCHÃO DE MADEIRA (25X4 CM) 

Após a liberação da escavação da vala nivelar o fundo da vala nas cotas 

previstas, efetuando posteriormente a execução do berço composto por pranchão de 

madeira tipo pinho. 

A apropriação dos serviços será por metro cúbico. 
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FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE MANTA GEOTEXTIL 200 G/M2, LARGURA 

= 30 CM 

A emenda da tubulação será vedada com manta geotêxtil de comprimento 

igual à circunferência da tubulação mais um transpasse de 15 centímetros para cada 

lado e largura de 30 centímetros 

 

REATERRO DE VALA COM MATERIAL GRANULAR REAPROVEITADO 

ADENSADO E VIBRADO 

Este tem como objetivo restaurar as áreas escavadas das valas.  

Após a execução do berço e colocação dos tubos, reaterrar a vala utilizando 

material de 2ª categoria, o qual deverá ser compactado utilizando equipamentos tipo 

vibro - propulsores de operação manual até uma altura de 60 cm acima da geratriz 

superior da tubulação, após esta altura será permitida a compactação mecânica.  

O material utilizado para este serviço será o mesmo utilizado no 

preenchimento das remoções e reforço de subleito, o qual será obtido em jazido e 

transporte por caminhões basculantes até obra.  

As quantidades serão mensuradas em metro cúbico de material obtido pelo 

resultado de subtração do volume geométrico da escavação descontando volume da 

tubulação executada (área do tubo x extensão). 

TRANSPORTE E ESPALHAMENTO DE MATERIAL DAS REMOÇÕES P/ B.F., 

DMT ATÉ 1,0 KM 

O material retirado será depositado em um bota fora, local este determinado 

pela fiscalização, transporte deste material será de até um quilômetro. 

A apropriação dos serviços será por metro cúbico do serviço executado 

CAIXAS DE LIGAÇÃO, BOCAS-DE-LOBO E BOCA DE BUEIRO 

Executar lastro de concreto simples Fck ≥ 15MPa. 

Alvenaria será executada com blocos maciços, com dimensões modulares e 

uniformes, faces planas, arestas vivas, textura homogênea, duros e sonoros, isentos 

de trincas, lascas ou outros defeitos visíveis. 
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Argamassa de assentamento de cimento e areia no traço 1:3 

Argamassa de revestimento da alvenaria e regularização do fundo, com 

hidrófugo; 

Aço CA50/60 para armadura complementar; 

Tampa de concreto armado. 

Obedecer às características dimensionais e demais recomendações 

existentes no projeto, para cada caso. 

Escavação manual em terra de qualquer natureza e apiloamento do fundo. 

Quando executada em piso pavimentado, deve estar alinhada ao mesmo e 

receber o mesmo tipo de acabamento na tampa. Um eventual desnível nunca 

poderá ser maior que 1,5cm. Os vãos entre as paredes da caixa e a tampa não 

poderão ser superiores a 1,5cm (NBR 9050). 

Argamassa de revestimento da alvenaria e regularização do fundo: 

argamassa traço 1:3:0,05 (cimento, areia peneirada - granulometria até 3mm - e 

hidrófugo). 

As caixas devem ter tubulações de entrada e saída distante do fundo no 

mínimo 10cm. 

Antes de entrar em funcionamento, executar um ensaio de estanqueidade, 

saturando por no mínimo 24hs após o preenchimento com água até a altura do tubo 

de entrada. 

Decorridas 12hs, a variação não deve ser superior a 3% da altura útil (h). 

As paredes devem ser paralelas às linhas de construção principais e 

aprumadas. 

Tampa: concreto fck ≥ 20MPa, armado conforme projeto, aço CA- 50. 

Vedação da tampa de inspeção com argamassa de rejunte e areia. 

Verificar dimensões conforme projeto, alinhamento, esquadro e arestas da 

alvenaria e tampa de inspeção (não é permitido o empenamento da tampa de 

inspeção). 

Verificar a estanqueidade do conjunto (acompanhar ensaio). 

Verificar os vãos da tampa (máx. 1,5cm) e o perfeito nivelamento com o piso, 

quando instalada em piso pavimentado. 

Verificar o rejunte das tampas às caixas para evitar entrada ou saída de 

detritos ou mau cheiro. 
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A medição será feita por unidade executada completa, inclusive tampa. 

O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, que remunera as 

despesas com materiais, mão de obra, transportes e serviços de escavação e 

reaterro. 

LOCAÇÃO DE TUBULAÇÃO 

Esta especificação tem por objetivo fixar as condições e o método de 

execução dos serviços topográficos para locação da rede de drenagem. 

A locação geral da obra deverá ser feita por profissionais experientes 

acompanhada de profissional legalmente habilitado, e será indicada no projeto 

compreendendo o eixo longitudinal e as referências de nível. 

Todos os materiais para a locação (marcas, balizas, piquetes) devem 

satisfazer às especificações aprovadas pela fiscalização. 

Para a execução deste serviço deverão ser utilizados equipamentos 

topográficos de precisão, inclusive sistema de nivelamento a laser para controle 

horizontal, vertical e de alinhamento, bem como seus acessórios. 

Todo equipamento e pessoal para sua realização deverá ser fornecido pela 

contratada, antes do início da execução de cada etapa de obra, bem como estar a 

disposição quando indicação da fiscalização, devendo estar de acordo com esta 

especificação, sem o que não será dada a ordem para o início do serviço. 

Após os serviços preliminares, será procedida a locação da obra seguindo 

rigorosamente as indicações de projeto ou aquelas apontadas pela fiscalização. 

Caso seja verificada discrepância, entre as reais condições do terreno e os 

elementos do projeto, deverá ser comunicado, por escrito, à fiscalização, que 

providenciará a solução do problema. 

Os trabalhos topográficos objetivam a fixação das obras no terreno de acordo 

com os projetos executivos, estes trabalhos dizem respeito a locação e conferência 

de cotas das tubulações/galerias a serem assentadas; obras especiais e 

cadastramento de obras executadas ou remanejadas. 

A Contratada deverá dispor de equipe topográfica, com profissionais 

experientes e instrumentos adequados para os serviços de locação e 

acompanhamento da obra. 

Quando não existir na RNs área a ser trabalhada, deverá ser feito transporte 

de cotas com nivelamento e contranivelamento. 
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A Contratada fará a locação da poligonal correspondente ao eixo da galeria e 

marcará os dois bordos das valas a serem abertas. 

As cotas de fundo das valas deverão ser verificadas de 10 em 10 metros, 

antes do assentamento da tubulação/galeria, para que sejam obedecidas as cotas 

de projeto, quer sejam nos trechos planos com em aclives ou declives. 

Para o uso de gabarito, as réguas deverão ser colocadas no máximo a 10m 

uma da outra e a ordem de serviço conterá a numeração das estacas 

correspondentes ao trecho e a indicação para cada estaca, de todos os elementos 

necessários à execução dos serviços, como sejam: 

• cota do terreno (piquete) (CT) 

• cota do projeto (geratriz inferior interna do tubo (CP) 

• cota do bordo superior da régua (CP) 

• declividade ( i ) 

• diâmetro (ø) 

• altura do gabarito a ser utilizado (G) 

• profundidade da geratriz inferior interna do coletor (P) 

• altura do bordo superior da régua em relação ao piquete (H) 

A medição será feita pela extensão de rede locada, em metros lineares. 

O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, que remunera o 

equipamento e pessoal necessários para execução do serviço e acompanhamento 

da obra. 

Contratada deverá colocar no mínimo 4(quatro) réguas de cada vez, a fim de 

possibilitar uma imediata verificação por meio de uma linha de visada. 

Logo após o assentamento da tubulação/galeria, deverá ser feita verificação 

da cota da geratriz superior da tubulação/galeria, particularmente, nas tubulações de 

grande diâmetro. A verificação dessas cotas indicará possíveis recalques da 

tubulação, possibilitando assim, quando for o caso, as correções necessárias. 

Todas as obras subterrâneas encontradas e que não constam dos cadastros 

ou desenhos fornecidos a Contratada, serão locadas e cadastradas. 

Os trabalhos topográficos efetuados pela Contratada serão verificados pela 

Fiscalização e aqueles encontrados fora das tolerâncias estabelecidas serão 

obrigatoriamente refeitos. 
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Antes de iniciar a escavação, a Contratada fará a pesquisa de interferências 

no local juntamente com o pessoal das concessionárias, a fim de confirmar o 

posicionamento correto das utilidades mostradas nos desenhos de projeto. 

Uma vez locado e nivelado o eixo da tubulação e colocadas estacas de 

amarração e RN fora da área de trabalho, será iniciada a escavação para o 

assentamento dos tubos, a ser efetuada de acordo com as dimensões e detalhes 

indicados no projeto. 

Concluída a locação, a fiscalização procederá as verificações e aferições que 

julgar oportunas. Somente após a aprovação da locação, pela fiscalização, a 

contratada poderá dar continuidade aos serviços. 

A contratada será responsável por qualquer erro na locação, que importe em 

discordância com o projeto. 

A constatação de erro na locação da obra, em qualquer tempo, implicará na 

obrigação da contratada, por sua conta e prazo estipulado, proceder a modificações, 

demolições e reposições que forem necessárias, à juízo da fiscalização. 

A medição será feita pela extensão da rede a ser locada, em metros lineares. 

O pagmento será feito pelo preço unitário contratual, que remunera o 

equipamento e pessoal necessários para execução do serviço e acompanhamento 

da obra. 

TUBULAÇÃO DE DRENAGEM 

As escavações deverão ser executadas de acordo com as cotas, larguras e 

alinhamentos indicados no projeto. O fundo das cavas deverá ser compactado 

mecanicamente. 

Para o reaterro deverá ser utilizado o material da própria escavação. É 

responsabilidade da empresa contratada o transporte do material escavado 

excedente até o bota fora. Para assentamento da tubulação, deverá ser executado 

berço em areia. 

Para esta obra, o bota-fora previsto será uma área próxima a obra indicada 

em projeto, ou a critério da fiscalização (DMT 1km). 

Os caminhões deverão apresentar boa vedação e capacidade mínima de 

carregamento de 6 m³, devendo atender às normas e horários estipulados pelos 

órgãos competentes do Município. 
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O assentamento dos tubos será feito sobre pranchão de madeira e berço 

areia, lançado sobre o terreno natural compactdo. Quando indicado em projeto, o 

berço será executado em concreto usinado fck 15MPa 

As juntas dos tubos serão feitas com geotêxtil não tecido, com a seguinte 

especificação: Nível II (resistência à tração na direção de menor resistência de 

12kN/m e resistência ao puncionamento de 2,6kN). 

Os tubos terão suas bolsas assentadas no lado de montante para captar os 

deflúvios no sentido descendente das águas. O assentamento dos tubos deverá 

obedecer às cotas e ao alinhamento indicados no projeto. 

O reaterro, somente será autorizado depois de fixadas as tubulações e deverá 

ser feito, com o material reaproveitado da escavação, em camadas com espessura 

máxima de 15cm, adensado hidraulicamente, sendo compactado com equipamento 

manual até uma altura de 60cm acima da geratriz superior da tubulação. Somente 

após esta altura será permitida a compactação mecânica, que deverá ser cuidadosa 

de modo a não danificar a canalização. 

4.2.5 OBRAS COMPLEMANTARES 

Regularização do subleito 

Para o aterro dos passeios será empregado material de empréstimo (barro, 

argila, saibro). 

Os aterros de passeio poderão ser compactados sem o controle e GC, 

utilizando-se compactador placa. 

Os aterros em as áreas de difícil acesso ao equipamento usual de 

compactação serão compactados mediante o uso de equipamento adequado, como 

soquetes manuais e sapos, na umidade descrita para o corpo dos aterros. 

A medição será feita pelo volume compactado, em metros cúbicos. 

O pagamento do fornecimento será feito pelo preço unitário contratual, que 

remunera o fornecimento do material e o transporta da jazida até a pista, 

considerando DMT 10 km e o coeficiente de empolamento do material no preço 

unitário. 
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O pagamento da compactação do aterro será feito pelo preço unitário 

contratual, que remunera os serviços de execução de espalhamento, 

homogeneização e compactação, incluindo mão de obra e equipamentos. 

Calçada em pavimento intertravado de concreto 

As peças pré-moldadas de concreto deverão atender às exigências da norma 

ABNT 9781, devendo ter formato geométrico regular e as seguintes dimensões 

mínimas: 10x20 cm e altura de 6 cm. 

A execução de camada ou colchão consiste no espalhamento de uma 

camada de pó de pedra, sobre base ou sub-base existente. Suas principais funções 

são permitir um adequado nivelamento do pavimento que será executado e distribuir 

uniformemente os esforços transmitidos à camada subjacente. 

A espessura do colchão deverá ser de 4,00 cm, sendo prevista em projeto 

conforme as características de utilização da via. 

Os blocos ou peças deverão ser empilhados, de preferência, à margem da 

pista. 

Não sendo possível utilizar as áreas laterais para depósito, serão empilhados 

na própria pista, tendo-se o cuidado de deixar livres as faixas destinadas à 

colocação das linhas de referência para o assentamento. 

As peças deverão ser assentadas em fiadas, perpendiculares ao eixo da via, 

ficando a maior dimensão na direção da fiada. 

O acabamento deverá estar de acordo com as tolerâncias estabelecidas no 

projeto. 

As faces mais uniformes das peças deverão ficar voltadas para cima. 

A compactação só será suspensa após a constatação visual da ausência de 

deformações ou acomodações, verificadas pelo acompanhamento do rolo em duas 

passadas, em toda a área a ser liberada. 
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Após executado cada trecho de pavimento, deverá ser procedida a relocação 

e o nivelamento do eixo e dos bordos, de 20 m em 20 m ao longo do eixo para 

verificação da largura e da espessura do pavimento em relação ao projeto. 

Quanto ao Controle Geométrico do pavimento, o trecho será aceito quando: 

 A sua largura for igual ou maior que a definida no projeto em até 1%, 

não sendo aceitas larguras inferiores às determinadas. Nas 

pavimentações urbanas restritas por calçadas ou outros elementos, a 

largura deverá ser exatamente a definida em projeto; 

 A superfície das peças assentadas, verificada por uma régua de 3,0 m 

de comprimento, disposta paralelamente ao eixo longitudinal do 

pavimento, apresentar afastamento inferior a 1,5 cm; 

 A espessura média do pavimento for igual ou maior que a espessura 

de projeto e a diferença entre o maior e o menor valor obtido para as 

espessuras for, no máximo, de 1 cm. 

Se o trecho não for aceito deverá ser adotada uma das seguintes condições, 

a critério da 

Fiscalização: 

 Aproveitamento do pavimento com restrições ao carregamento ou ao 

uso; 

 Demolição e reconstrução pavimento. 

 A medição será feita pela área de pavimentação pronta, em metros 

quadrados. 

 O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, que remunera a 

mão de obra, materiais, ferramentas, equipamentos para execução e 

transporte até o local de aplicação. 

4.2.5.1 Piso podotátil 

As Especificações Técnicas para estes pisos estão em conformidade com a NBR 

9050. 
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Os pisos podotáteis são utilizados em espaços públicos para orientação e são 

apresentados na cor terracota, nos modelos: Direcional e de Alerta. 

- Direcional – são pisos com superfície de relevos lineares que tem o objetivo de 

orientar o percurso a ser seguido. 

- Alerta – são pisos com superfície de relevo tronco-cônico que tem o objetivo de 

avisar eventuais mudanças de direção ou perigo (devem ser instalados 

perpendicularmente ao sentido de deslocamento). 

Os pisos direcionais e de alerta serão em placa marmorizada vibro-prensada, cor 

vermelha, com características antiderrapantes, alta resistência ao desgaste, com 

superfície de relevos lineares ou tronco-cônicos regularmente dispostos com 

medidas. 

Especificações: 

 Dimensões 10 x 20 cm 

 Espessura da placa 6 cm 

 Assentamento sobre colchão de areia de espessura de 5cm. 

A modulação dos pisos deve garantir a continuidade de textura e padrão de 

informação, as placas deverão ser contrastantes com o piso adjacente, sendo 

integradas ao mesmo. 

 A medição será feita pela área de piso podotátil instalado, em metros 

quadrados. 

 O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, que remunera a mão 

de obra, materiais, ferramentas, equipamentos para execução e transporte 

até o local de aplicação. 

4.2.5.2 Guia de confinamento 

 

A guia de confinamento será executada em concreto pré-moldado nas 

dimensões 100x10x25 cm. O rejuntamento será feito com argamassa cimento:areia 

1:3. 
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Com o terreno previamente limpo, efetuar marcações para colocação das 

peças, e executar cavação nos locais a receberem as guias, rebaixos e sarjetas. 

Executar o apiloamento do terreno com soquete manual apropriado, de modo 

a obter nivelamento preparatório para o lançamento do lastro de brita e/ou colocação 

das peças pré- moldadas e formas. 

Posicionar as peças em seus locais definitivos; 

Compactar o solo adjacente à guia e finalizar pavimentação de acabamento. 

Recebimento 

Peças pré-moldadas: 

Verificar o lote de peças pré-moldadas: caso haja peças quebradas, com 

trincas, faces com saliências, reentrâncias ou fora de esquadro, estas deverão ser 

rejeitadas; caso estas ocorrências atinjam mais que 10% do lote, este deverá ser 

rejeitado; 

Verificar dimensões das peças pré-moldadas: pequenas variações poderão 

ser aceitas, desde que sejam atendidos os demais requisitos e estas não resultem 

em perda de qualidade das peças. 

A medição será feita pela extensão executada, em metros lineares. 

O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, que remunera a mão 

de obra, 

materiais, equipamentos, transporte até o local da aplicação, incluindo 

serviços de escavação, assentamento, reaterro e rejuntamento entre as peças. 

4.2.6 SINALIZAÇÃO  

Sinalização Vertical – Placas 

 

A sinalização vertical será constituída por placas de regulamentação e 

advertência de trânsito. Os materiais utilizados nas placas de sinalização são 

chapas metálicas ou de BMC (resina plástica reforçada) cortadas nas dimensões do 

projeto e material de acabamento. 

As formas e cores das placas de sinalização estão especificadas no 

regulamento do Código Nacional de Trânsito. 
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As chapas metálicas, depois de cortadas nas dimensões finais, têm os cantos 

arredondados, exceto as placas octogonais. 

São submetidas a uma decapagem por processo químico a fim de 

proporcionar boa aderência à película de tinta. Qualquer que seja o processo de 

decapagem, as placas devem ser suficientemente lavadas e secas em estufas de 

modo a remover qualquer resíduo de produto químico. As chapas são 

confeccionadas em aço laminado a frio números 14 e 16. A chapa número 14 

destina-se à execução de sobplacas de dimensões (40x60) cm. Para as demais 

dimensões de placas, a chapa usada é a número 16. 

Os materiais utilizados para o acabamento das placas de sinalização são:  

Placas Refletivas: A chapa metálica possuirá uma demão de “wash-primer’, à 

base de cromato de zinco, se for alumínio, ou uma demão de “Primer” à base de 

Époxi’, se for de aço. A face principal da placa é executada em película com esferas 

inclusas, não apresentando rugas, bolhas ou cortes. O verso da placa recebe uma 

demão de tinta esmalte sintético na cor semi-fosca. 

Suportes: Os postes são confeccionados de tubo de aço galvanizado de 

dimensões Ø 11/2’x 3,20m e parede de 0,3cm. Possuem as extremidades 

superiores fechadas por tampa soldada de aço galvanizado de espessura 3/16’, 

2(duas) aletas de aço galvanizado de dimensões 3/16x5x10cm, soldados com 

ângulo de 180º entre si a 5 cm das extremidades inferiores e 2(dois) furos de Ø 8,5 

mm com eixos paralelos distantes das extremidades superiores de 3 cm e 36 cm, 

respectivamente.  

 

FAIXA DE TRAVESSIA DE PEDESTRES – FTP-1 – ZEBRADA 

A FTP delimita a área destinada à travessia de pedestres e regulamenta a 

prioridade de passagem dos mesmos em relação aos veículos. A largura das linhas 

é de 0,40m e a distância entre elas de 0,40m, sendo utilizado a extensão de 4,0m. 

A apropriação dos serviços será por metro quadrado 
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5 MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

Os serviços serão medidos com base no Manual de controle de qualidade 

intitulado como “Especificações Gerais para Obras Rodoviárias”. 

Os serviços executados que não atenderem os requisitos mínimos 

estabelecidos pela PREFEITURA MUNUCIPAL DE NOVA TRENTO ou pelas 

especificações vigentes terão que ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Somente será efetuada a medição dos serviços que forem aceitos, ou seja, 

atender as especificações técnicas do DEINFRA/SC ou aprovação da PREFEITURA 

MUNUCIPAL DE NOVA TRENTO. 
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6 ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA – ART 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente memorial descritivo define as diretrizes executivas de todas as 

etapas da obra, Pavimentação em Lajota sextavada da Rua Madre Paulina PF 

21+17,68m e é fundamental que estas diretrizes sejam seguidas criteriosamente, 

visto que todas as definições foram baseadas em estudos e práticas consagradas da 

engenharia. Tal conduta é recomendada para que o projeto e sua consequente 

execução possam se dar de forma racional, coerente e planejada, e assim se obter 

os resultados desejados. 

Para as futuras intervenções semelhantes, torna-se, portanto, imprescindível 

a execução de trabalhos topográficos e projetos de engenharia desta natureza. 

 

 

 

 

 ZANDONÁ ASSESSORIA E OBRAS LTDA. EPP 
Eng. José Carlos Zandoná 

Responsável técnico/ Sócio Gerente 
CREA/SC – 42.499-5 
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Quadro de Composição do BDI

AC 3,80%
SG 0,36%
R 0,50%

DF 1,11%
L 6,64%

CP 3,65%
ISS 2,00%

CPRB 4,50%
BDI PAD 19,61%
BDI DES 25,60%

Observações:

Data

Nome: José Carlos Zandoná

CREA/CAU: 42.499-5/SC

(1+AC + S + R + G)*(1 + DF)*(1+L)
 ‐ 1

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta adotado para elaboração do orçamento foi SEM 
Desoneração, e que esta é a alternativa mais adequada para a Administração Pública.

Responsável Técnico

Nova Trento/SC terça-feira, 11 de dezembro de 2018
Local

Despesas Financeiras

(1‐CP‐ISS‐CRPB)

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo deste tipo de obra corresponde à 100%, com a respectiva 
alíquota de 2%.

BDI COM desoneração
BDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU)

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

BDI =

Tributos (ISS, variável de acordo com o município)

Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta - 0% ou 4,5% - Desoneração)

Lucro

Tributos (impostos COFINS 3%, e  PIS 0,65%)

BDI 1

TIPO DE OBRA

Risco

Administração Central

Seguro e Garantia

Construção de Praças Urbanas, Rodovias, Ferrovias e recapeamento e pavimentação de vias urbanas

Itens Siglas % Adotado

Sobre a base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2% e 5%): 2,00%

APELIDO DO EMPREENDIMENTO / DESCRIÇÃO DO LOTE

PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM DA RUA MADRE PAULINA / RUA MADRE PAULINA

Conforme legislação tributária municipal, definir estimativa de percentual da base de cálculo para o ISS: 100,00%

0 0 Município de Nova TrentoSC

Grau de Sigilo
#PUBLICO

Nº OPERAÇÃO Nº SICONV PROPONENTE / TOMADOR

PMv3.0.3 1 / 1



ÍNDICES DE RETROAÇÃO:
ÍNDICE NOME DO ÍNDICE DESCRIÇÃO DATA BASE ÍNDICE DT BASE DT COTAÇÃO ÍNDICE DT COT. COEFICIENTE

I001 #DIV/0!

EMPRESAS FORNECEDORAS:
EMPRESAS CNPJ

E001 11.025.123/0001‐01

E031 86.965.779/0001‐03 

E032 00.070.369/0001‐70

COTAÇÕES:
FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO UNIDADE

COTAÇÃO 001 MEIO‐FIO EM CONCRETO PRÉ‐FABRICADO (80X20X9 CM) UND

EMPRESA

E001

E001

E032

OBSERVAÇÕES:

Data

Jonathan

Artefatos de Cimento Nações Ltda ‐ Me (47) 3382‐2968 Maria

COTAÇÕES

  12,00  05/04/2018

 12,00

01/11/2018

NOME FONE CONTATO

Indapav Artefatos De Cimento Ltda ‐ Me (47)3333‐8892 Rose

COTAÇÕES

  9,95  05/04/2018

MEDIANA ÍNDICE RETROAÇÃO

Concreal Indústria Comércio Artefatos Cimento Ltda (47) 3333‐8179

José Carlos ZandonáResp. Pesquisa de Mercado:

  14,20  05/04/2018

NOME DA EMPRESA

Indapav Artefatos De Cimento Ltda ‐ Me

DATA COTAÇÃO

Indapav Artefatos De Cimento Ltda ‐ Me

Artefatos de Cimento Nações Ltda ‐ Me

1Planilha Referência.xls versão 1.8 - Desenvolvido por Caixa Econômica Federal - Conteúdo sob responsabilidade do usuário
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CUSTO UNIT CUSTO UNIT

FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO UNIDADE COEFIC. DESONERADO NÃO DESONER.

Composição 025
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO SEXTAVADO DE 25X25 CM, 

ESPESSURA 8 CM, INCLUSIVE COLCHÃO DE AREIA DE 10CM
M2

0,00 51,34

SINAPI‐I 370 AREIA MEDIA ‐ POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) M3     0,1136 0,00 57,50

SINAPI‐I 712

BLOQUETE/PISO INTERTRAVADO DE CONCRETO ‐ MODELO SEXTAVADO, 25 CM X 25 CM, E = 8 

CM, RESISTENCIA DE 35 MPA (NBR 9781), COR NATURAL M2     1,0174 0,00 36,50

SINAPI‐I 4741 PO DE PEDRA (POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE) M3     0,0064 0,00 59,66

SINAPI 88260 CALCETEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,1853 0,00 21,97

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,1853 0,00 16,28

SINAPI 91277

PLACA VIBRATÓRIA REVERSÍVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRÍFUGA DE 25 

KN (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV ‐ CHP DIURNO. AF_08/2015 CHP 0,0055 0,00 4,58

SINAPI 91278

PLACA VIBRATÓRIA REVERSÍVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRÍFUGA DE 25 

KN (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV ‐ CHI DIURNO. AF_08/2015 CHI 0,0872 0,00 0,56

SINAPI 91283

CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, POTÊNCIA DE 13 HP, COM DISCO DE 

CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO DE 350 MM, FURO DE 1" (14 X 

1") ‐ CHP DIURNO. AF_08/2015 CHP 0,0135 0,00 9,39

SINAPI 91285

CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, POTÊNCIA DE 13 HP, COM DISCO DE 

CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO DE 350 MM, FURO DE 1" (14 X 

1") ‐ CHI DIURNO. AF_08/2015 CHI 0,0792 0,00 0,54

Composição 023
FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM AÇO, D = 0,40 M ‐ 

PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO I E SI
UND

0,00 166,30

SINAPI 73467 POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE CARROCERIA FIXA ABERTA DE MADEIRA P/ TRANSPORTE GERAL DE  CHP 0,33 0,00 130,81

SINAPI 88278 MONTADOR DE ESTRUTURA METÁLICA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,67 0,00 19,93

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,67 0,00 16,28

SICRO 5213414 Confecção de placa em aço nº 16 galvanizado, com película retrorrefletiva tipo I + SI 0 0,125664 0,00 786,95

Composição 022
FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM AÇO, R1 LADO 0,25M ‐ 

PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO I E SI
UND

0,00 303,49

SINAPI 73467 POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE CARROCERIA FIXA ABERTA DE MADEIRA P/ TRANSPORTE GERAL DE  CHP 0,33 0,00 130,81

SINAPI 88278 MONTADOR DE ESTRUTURA METÁLICA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,67 0,00 19,93

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,67 0,00 16,28

SICRO 5213414 Confecção de placa em aço nº 16 galvanizado, com película retrorrefletiva tipo I + SI 0 0,3 0,00 786,95

Composição 021
FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE SUPORTE METÁLICO EM AÇO GALVANIZADO PARA PLACA 

DE REGULAMENTAÇÃO E ADVERTÊNCIA
UND

0,00 230,99

SINAPI 73467 POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE CARROCERIA FIXA ABERTA DE MADEIRA P/ TRANSPORTE GERAL DE  CHP 0,22 0,00 130,81

SINAPI 88278 MONTADOR DE ESTRUTURA METÁLICA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,22 0,00 19,93

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,22 0,00 16,28

SICRO M0787 Suporte metálico galvanizado KG 13,188 0,00 13,30

SICRO M0789 Conjunto de cantoneiras e parafusos para fixação de placas KG 1,05812 0,00 5,43

SINAPI 94964

CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  ‐ PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016 M3 0,036 0,00 300,36

SINAPI 93358 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_03/2016 M3 0,036 0,00 64,40

Composição 024
FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE ADVERTÊNCIA EM AÇO, LADO 0,40 M ‐ 

PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO I E SI
UND

0,00 193,32

SINAPI 73467

CAMINHÃO TOCO, PBT 14.300 KG, CARGA ÚTIL MÁX. 9.710 KG, DIST. ENTRE EIXOS 3,56 M, 

POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE CARROCERIA FIXA ABERTA DE MADEIRA P/ TRANSPORTE GERAL DE 

CARGA SECA, DIMEN. APROX. 2,50 X 6,50 X 0,50 M ‐ CHP DIURNO. AF_06/2014 CHP 0,33 0,00 130,81

SINAPI 88278 MONTADOR DE ESTRUTURA METÁLICA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,67 0,00 19,93

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,67 0,00 16,28

SICRO 5213414 Confecção de placa em aço nº 16 galvanizado, com película retrorrefletiva tipo I + SI 0 0,16 0,00 786,95

Composição 008
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO‐FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADO EM CONCRETO PRÉ‐

FABRICADO, DIMENSÕES 80X20X9 CM (COMPRIMENTO X ALTURA X BASE)
M

15,00 27,19

SINAPI 88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3 0,00 22,12

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3 0,00 16,28

COTAÇÃO 001 MEIO‐FIO EM CONCRETO PRÉ‐FABRICADO (80X20X9 CM) UND 1,25 12,00 12,00

SINAPI 88629 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA MÉDIA), PREPARO MANUAL. AF_08/2014 M3 0,001 0,00 407,26

SINAPI‐I 370 AREIA MEDIA ‐ POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) M3     0,005 0,00 57,50

Composição 001
PAVIMENTAÇÃO EM BLOCOS INTERTRAVADOS DE CONCRETO FCK ≥ 35 MPA (TIPO PAVER), COR 

NATURAL, E=6 CM, INCLUSIVE COLCHÃO DE AREIA, E= 10 CM
M2

0,00 58,48

SINAPI 88260 CALCETEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3975 0,00 21,97

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3975 0,00 16,28

SINAPI 91277

PLACA VIBRATÓRIA REVERSÍVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRÍFUGA DE 25 

KN (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV ‐ CHP DIURNO. AF_08/2015 CHP 0,0041 0,00 4,58

SINAPI 91278

PLACA VIBRATÓRIA REVERSÍVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRÍFUGA DE 25 

KN (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV ‐ CHI DIURNO. AF_08/2015 CHI 0,1947 0,00 0,56

SINAPI 91283

CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, POTÊNCIA DE 13 HP, COM DISCO DE 

CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO DE 350 MM, FURO DE 1" (14 X 

1") ‐ CHP DIURNO. AF_08/2015 CHP 0,0483 0,00 9,39

SINAPI 91285

CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, POTÊNCIA DE 13 HP, COM DISCO DE 

CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO DE 350 MM, FURO DE 1" (14 X 

1") ‐ CHI DIURNO. AF_08/2015 CHI 0,1504 0,00 0,54

SINAPI‐I 370 AREIA MEDIA ‐ POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) M3     0,1136 0,00 57,50

SINAPI‐I 4741 PO DE PEDRA (POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE) M3     0,0065 0,00 59,66

SINAPI‐I 36155

BLOQUETE/PISO INTERTRAVADO DE CONCRETO ‐ MODELO 

RETANGULAR/TIJOLINHO/PAVER/HOLANDES/PARALELEPIPEDO, 20 CM X 10 CM, E = 6 CM, 

RESISTENCIA DE 35 MPA (NBR 9781), COR NATURAL M2     1,0487 0,00 34,08

Composição 005
PASSEIOS EM BLOCOS INTERTRAVADOS DE CONCRETO FCK ≥ 35 MPA (TIPO PAVER), E=6 CM, 

VERMELHO, PARA SINALIZAÇÃO TATIL, INCLUSIVE COLCHÃO DE AREIA, E = 10 CM M2 0,00 70,22

SINAPI 88260 CALCETEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3975 0,00 21,97

COMPOSIÇÕES
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SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3975 0,00 16,28

SINAPI 91277

PLACA VIBRATÓRIA REVERSÍVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRÍFUGA DE 25 

KN (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV ‐ CHP DIURNO. AF_08/2015 CHP 0,0041 0,00 4,58

SINAPI 91278

PLACA VIBRATÓRIA REVERSÍVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRÍFUGA DE 25 

KN (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV ‐ CHI DIURNO. AF_08/2015 CHI 0,1947 0,00 0,56

SINAPI 91283

CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, POTÊNCIA DE 13 HP, COM DISCO DE 

CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO DE 350 MM, FURO DE 1" (14 X 

1") ‐ CHP DIURNO. AF_08/2015 CHP 0,0483 0,00 9,39

SINAPI 91285

CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, POTÊNCIA DE 13 HP, COM DISCO DE 

CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO DE 350 MM, FURO DE 1" (14 X 

1") ‐ CHI DIURNO. AF_08/2015 CHI 0,1504 0,00 0,54

SINAPI‐I 370 AREIA MEDIA ‐ POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) M3     0,1136 0,00 57,50

SINAPI‐I 4741 PO DE PEDRA (POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE) M3     0,0065 0,00 59,66

SINAPI‐I 36154

BLOQUETE/PISO INTERTRAVADO DE CONCRETO ‐ MODELO 

RETANGULAR/TIJOLINHO/PAVER/HOLANDES/PARALELEPIPEDO, 20 CM X 10 CM, E = 8 CM, 

RESISTENCIA DE 35 MPA (NBR 9781), COLORIDO M2     1,0487 0,00 45,27

Composição 002

CAIXA COLETORA PARA TUBO D=30CM, COM FUNDO E TAMPA DE CONCRETO E PAREDES EM 

ALVENARIA, COM GRELHA DE CONCRETO UND 0,00 681,03

SINAPI‐I 22 ACO CA‐25, 6,3 MM, VERGALHAO KG     4,1 0,00 4,75

SINAPI‐I 337 ARAME RECOZIDO 18 BWG, 1,25 MM (0,01 KG/M) KG     0,078 0,00 11,02

SINAPI‐I 370 AREIA MEDIA ‐ POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) M3     0,4986 0,00 57,50

SINAPI‐I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II‐32 KG     186,45 0,00 0,46

SINAPI‐I 4721 PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 a 19 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE M3     0,2505 0,00 62,50

SINAPI‐I 5061 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 18 X 27 (2 1/2 X 10) KG     0,05 0,00 10,20

SINAPI‐I 6189 TABUA DE MADEIRA NAO APARELHADA *2,5 X 30* CM, CEDRINHO OU EQUIVALENTE DA REGIAO M      1,66425 0,00 16,45

SINAPI‐I 7258 TIJOLO CERAMICO MACICO *5 X 10 X 20* CM UN     207 0,00 0,33

SINAPI 88242 AJUDANTE DE PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 13,55 0,00 15,38

SINAPI 88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 10,22 0,00 22,12

Composição 003

CAIXA COLETORA PARA TUBO D=80CM, COM FUNDO E TAMPA DE CONCRETO E PAREDES EM 

ALVENARIA, COM GRELHA DE CONCRETO UND 0,00 1.363,76

SINAPI‐I 22 ACO CA‐25, 6,3 MM, VERGALHAO KG     4,1 0,00 4,75

SINAPI‐I 337 ARAME RECOZIDO 18 BWG, 1,25 MM (0,01 KG/M) KG     0,078 0,00 11,02

SINAPI‐I 370 AREIA MEDIA ‐ POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) M3     1,3296 0,00 57,50

SINAPI‐I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II‐32 KG     497,2 0,00 0,46

SINAPI‐I 4721 PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 a 19 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE M3     0,668 0,00 62,50

SINAPI‐I 5061 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 18 X 27 (2 1/2 X 10) KG     0,05 0,00 10,20

SINAPI‐I 6189 TABUA DE MADEIRA NAO APARELHADA *2,5 X 30* CM, CEDRINHO OU EQUIVALENTE DA REGIAO M      4,438 0,00 16,45

SINAPI‐I 7258 TIJOLO CERAMICO MACICO *5 X 10 X 20* CM UN     380 0,00 0,33

SINAPI 88242 AJUDANTE DE PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 24,88 0,00 15,38

SINAPI 88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 18,76 0,00 22,12

Composição 004

BOCA P/BUEIRO SIMPLES TUBULAR D=0,30M EM CONCRETO CICLOPICO, INCLUINDO FORMAS, 

ESCAVACAO, REATERRO E MATERIAIS, EXCLUINDO MATERIAL REATERRO JAZIDA E TRANSPORTE UND 0,00 931,93

SINAPI 73301

ESCORAMENTO FORMAS ATE H = 3,30M, COM MADEIRA DE 3A QUALIDADE, NAO APARELHADA, 

APROVEITAMENTO TABUAS 3X E PRUMOS 4X. M3 0,104 0,00 8,91

SINAPI 73361 CONCRETO CICLOPICO FCK=10MPA 30% PEDRA DE MAO INCLUSIVE LANCAMENTO M3 0,932 0,00 369,68

SINAPI 92411

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES 

COM ÁREA MÉDIA DAS SEÇÕES MAIOR QUE 0,25 M², PÉ‐DIREITO SIMPLES, EM MADEIRA 

SERRADA, 2 UTILIZAÇÕES. AF_12/2015 M2 4,17 0,00 122,11

SINAPI 93358 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_03/2016 M3 1,2 0,00 64,40

Composição 007

FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE LOGRADOURO EM AÇO, 0,50x0,20 M ‐ PELÍCULA 

RETRORREFLETIVA UND 0,00 146,10

SINAPI 73467

CAMINHÃO TOCO, PBT 14.300 KG, CARGA ÚTIL MÁX. 9.710 KG, DIST. ENTRE EIXOS 3,56 M, 

POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE CARROCERIA FIXA ABERTA DE MADEIRA P/ TRANSPORTE GERAL DE 

CARGA SECA, DIMEN. APROX. 2,50 X 6,50 X 0,50 M ‐ CHP DIURNO. AF_06/2014 CHP 0,33 0,00 130,81

SINAPI 88278 MONTADOR DE ESTRUTURA METÁLICA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,67 0,00 19,93

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,67 0,00 16,28

SICRO 5213414 Confecção de placa em aço nº 16 galvanizado, com película retrorrefletiva tipo I + SI 0 0,1 0,00 786,95

Data

01/11/2018

José Carlos Zandoná

042.499‐5/SC

Responsável Técnico:

CREA/CAU:
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PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA Grau de Sigilo

Orçamento Base para Licitação - OGU #PUBLICO

Nº SICONV PROPONENTE / TOMADOR
0 Município de Nova TrentoSC

DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE BDI 1 BDI 2 BDI 3
09-18 (N DES.) RUA MADRE PAULINA 19,61% 0,00% 0,00%

Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade
Custo Unitário 
(sem BDI) (R$)

BDI
(%)

Preço Unitário 
(com BDI) (R$)

Preço Total
(R$)

↓

287.243,75
1. RUA MADRE PAULINA - BDI 1 - 287.243,75 RA

1.1. SERVIÇOS PRELIMINARES - - BDI 1 - 944,35 RA

1.1.0.1. SINAPI 74209/001 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO M2 2,50 315,81 BDI 1 377,74 944,35 RA

1.2. PAVIMENTAÇÃO - BDI 1 - 197.217,39 RA

1.2.0.1. SINAPI 72961
REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE 
ESPESSURA

M2 2.576,97 1,23 BDI 1 1,47 3.788,15 RA

1.2.0.2. Composição 025
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 
SEXTAVADO DE 25X25 CM, ESPESSURA 8 CM, INCLUSIVE COLCHÃO DE 
AREIA DE 10CM

M2 2.576,97 51,34 BDI 1 61,41 158.251,73 RA

1.2.0.3. SINAPI 94273

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA 
EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM 
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA 
VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016

M 814,86 36,09 BDI 1 43,17 35.177,51 RA

1.3. SINAPI 97915 DRENAGEM M3xKM - 1,07 BDI 1 - 24.289,60 RA

1.3.0.1. SINAPI 72915
ESCAVACAO MECANICA DE VALA EM MATERIAL DE 2A. CATEGORIA ATE 2 
M DE PROFUNDIDADE COM UTILIZACAO DE ESCAVADEIRA HIDRAULICA

M3 45,65 10,37 BDI 1 12,40 566,06 RA

1.3.0.2. SINAPI-I 7796
TUBO DE CONCRETO SIMPLES, CLASSE- PS1, PB, DN 300 MM, PARA 
AGUAS PLUVIAIS (NBR 8890)

M     41,50 22,00 BDI 1 26,31 1.091,87 RA

1.3.0.3. SINAPI 92808

ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE 
ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 300 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM 
LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO). AF_12/2015

M 41,50 29,47 BDI 1 35,25 1.462,88 RA

1.3.0.4. SINAPI 93369

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA 
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0,8 M³ / POTÊNCIA: 111 HP), LARGURA DE 1,5 
A 2,5 M, PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3,0 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) 
DE 1ª CATEGORIA EM LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 
AF_04/2016

M3 35,36 7,90 BDI 1 9,45 334,15 RA

1.3.0.5. SINAPI 74010/001
CARGA E DESCARGA MECANICA DE SOLO UTILIZANDO CAMINHAO 
BASCULANTE 6,0M3/16T E PA CARREGADEIRA SOBRE PNEUS 128 HP, 
CAPACIDADE DA CAÇAMBA 1,7 A 2,8 M3, PESO OPERACIONAL 11632 KG

M3 45,65 1,71 BDI 1 2,05 93,58 RA

1.3.0.6. SINAPI 97914
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_01/2018

M3XKM 164,16 1,51 BDI 1 1,81 297,13 RA

1.3.0.7. SICRO 2003850 Lastro de brita comercial M3 3,36 68,35 BDI 1 81,75 274,68 RA

1.3.0.8. Composição 002
CAIXA COLETORA PARA TUBO D=30CM, COM FUNDO E TAMPA DE 
CONCRETO E PAREDES EM ALVENARIA, COM GRELHA DE CONCRETO

UND 8,00 681,03 BDI 1 814,58 6.516,64 RA

1.3.0.9. Composição 003
CAIXA COLETORA PARA TUBO D=80CM, COM FUNDO E TAMPA DE 
CONCRETO E PAREDES EM ALVENARIA, COM GRELHA DE CONCRETO

UND 2,00              1.363,76 BDI 1 1.631,19 3.262,38 RA

1.3.0.10. Composição 004
BOCA P/BUEIRO SIMPLES TUBULAR D=0,30M EM CONCRETO CICLOPICO, 
INCLUINDO FORMAS, ESCAVACAO, REATERRO E MATERIAIS, EXCLUINDO 
MATERIAL REATERRO JAZIDA E TRANSPORTE

UND 4,00 931,93 BDI 1 1.114,68 4.458,72 RA

1.3.0.11. SINAPI 92223

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, 
DIÂMETRO DE 800 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM ALTO 
NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. 
AF_12/2015

M 7,90 239,37 BDI 1 286,31 2.261,85 RA

LOCALIDADE SINAPI MUNICÍPIO / UF

R
EC

U
R
SO

FLORIANOPOLIS Nova Trento/SC

Nº OPERAÇÃO APELIDO DO EMPREENDIMENTO
0 PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM DA RUA MADRE PAULINA

RUA MADRE PAULINA
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PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA Grau de Sigilo

Orçamento Base para Licitação - OGU #PUBLICO

Nº SICONV PROPONENTE / TOMADOR
0 Município de Nova TrentoSC

DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE BDI 1 BDI 2 BDI 3
09-18 (N DES.) RUA MADRE PAULINA 19,61% 0,00% 0,00%

Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade
Custo Unitário 
(sem BDI) (R$)

BDI
(%)

Preço Unitário 
(com BDI) (R$)

Preço Total
(R$)

↓

287.243,75

LOCALIDADE SINAPI MUNICÍPIO / UF

R
EC

U
R
SO

FLORIANOPOLIS Nova Trento/SC

Nº OPERAÇÃO APELIDO DO EMPREENDIMENTO
0 PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM DA RUA MADRE PAULINA

RUA MADRE PAULINA

1.3.0.12. SINAPI 73856/003
BOCA PARA BUEIRO SIMPLES TUBULAR, DIAMETRO =0,80M, EM 
CONCRETO CICLOPICO, INCLUINDO FORMAS, ESCAVACAO, REATERRO E 
MATERIAIS, EXCLUINDO MATERIAL REATERRO JAZIDA E TRANSPORTE.

UN 1,00              1.515,12 BDI 1 1.812,24 1.812,24 RA

1.3.0.13. SINAPI 83690
DISSIPADOR DE ENERGIA EM PEDRA ARGAMASSADA ESPESSURA 6CM 
INCL MATERIAIS E COLOCACAO MEDIDO P/ VOLUME DE PEDRA 
ARGAMASSADA

M3 3,00 517,63 BDI 1 619,14 1.857,42 RA

1.4. SINAPI 72915 PASSEIOS M3 - 10,27 BDI 1 - 58.559,92 RA

1.4.0.1. SINAPI 74005/1
COMPACTACAO MECANICA, SEM CONTROLE DO GC (C/COMPACTADOR 
PLACA 400 KG)

M3 120,79 4,64 BDI 1 5,55 670,38 RA

1.4.0.2. Composição 001
PAVIMENTAÇÃO EM BLOCOS INTERTRAVADOS DE CONCRETO FCK ≥ 35 
MPA (TIPO PAVER), COR NATURAL, E=6 CM, INCLUSIVE COLCHÃO DE 
AREIA, E= 10 CM

M2 440,07 58,48 BDI 1 69,95 30.782,90 RA

1.4.0.3. Composição 005
PASSEIOS EM BLOCOS INTERTRAVADOS DE CONCRETO FCK ≥ 35 MPA 
(TIPO PAVER), E=6 CM, VERMELHO, PARA SINALIZAÇÃO TATIL, INCLUSIVE 
COLCHÃO DE AREIA, E = 10 CM

M2 163,90 70,22 BDI 1 83,99 13.765,96 RA

1.4.0.4. Composição 008
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADO EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 80X20X9 
CM (COMPRIMENTO X ALTURA X BASE)

M 410,23 27,19 BDI 1 32,52 13.340,68 RA

1.5. DEINFRA SINALIZAÇÃO VIÁRIA M3 - 352,10 BDI 1 - 6.232,49 RA

1.5.1. DEINFRA SINALIZAÇÃO VERTICAL M2 - 258,08 BDI 1 - 4.070,81 RA

1.5.1.1. Composição 022
FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM 
AÇO, R1 LADO 0,25M - PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO I E SI

UND 1,00 303,49 BDI 1 363,00 363,00 RA

1.5.1.2. Composição 023
FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM 
AÇO, D = 0,40 M - PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO I E SI

UND 2,00 166,30 BDI 1 198,91 397,82 RA

1.5.1.3. Composição 024
FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE ADVERTÊNCIA EM AÇO, 
LADO 0,40 M - PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO I E SI

UND 4,00 193,32 BDI 1 231,23 924,92 RA

1.5.1.4. Composição 007
FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE LOGRADOURO EM AÇO, 
0,50x0,20 M - PELÍCULA RETRORREFLETIVA

UND 1,00 146,10 BDI 1 174,75 174,75 RA

1.5.1.5. Composição 021
FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE SUPORTE METÁLICO EM AÇO 
GALVANIZADO PARA PLACA DE REGULAMENTAÇÃO E ADVERTÊNCIA

UND 8,00 230,99 BDI 1 276,29 2.210,32 RA

1.5.2. SINAPI SINALIZAÇÃO HORIZONTAL - - BDI 1 - 2.161,68 RA

1.5.2.1. SINAPI 72947
SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE 
RESINA ACRILICA COM MICROESFERAS DE VIDRO

M2 81,45 22,19 BDI 1 26,54 2.161,68 RA

Encargos sociais:

Observações:

Local Responsável Técnico
Nome: José Carlos Zandoná
CREA/CAU: 42.499-5/SC

Data ART/RRT: 0

Siglas da Composição do Investimento: RA - Rateio proporcional entre Repasse e Contrapartida; RP - 100% Repasse; CP - 100% Contrapartida; OU - 100% Outros.

terça-feira, 11 de dezembro de 2018

Para elaboração deste orçamento, foram utilizados os encargos sociais do SINAPI para a Unidade da Federação indicada.

ALÉM DOS REFERENCIAIS SINAPI 09/2018, FOI UTILIZADO O REFERENCIAL SICRO 05/2018.

Foi considerado arredondamento de duas casas decimais para Quantidade; Custo Unitário; BDI; Preço Unitário; Preço Total.

Nova Trento/SC
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Nº OPERAÇÃO PROPONENTE / TOMADOR
0 Município de Nova TrentoSC
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Nível Item Descrição Unidade Quantidade Memória de Cálculo Nº Agrupador de Eventos 1 2
LOTE . TOTAL FINANC. POR FRENTE (R$): 287.243,75 0,00
Meta 1. RUA MADRE PAULINA - .

Nível 2 1.1. SERVIÇOS PRELIMINARES - .
Serviço 1.1.0.1. PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO M2 2,50 2,00m x 1,25m . SERVIÇOS PRELIMINARES 2,50
Nível 2 1.2. PAVIMENTAÇÃO - .

Serviço 1.2.0.1.
REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE 
ESPESSURA

M2 2.576,97
Extraído do Projeto de 
Pavimentação .

PAVIMENTAÇÃO 2.576,97 85,98

Serviço 1.2.0.2.
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 
SEXTAVADO DE 25X25 CM, ESPESSURA 8 CM, INCLUSIVE COLCHÃO DE 
AREIA DE 10CM

M2 2.576,97
Extraído do Projeto de 
Pavimentação

.
PAVIMENTAÇÃO 2.576,97 65,83

Serviço 1.2.0.3.

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA 
EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM 
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA 
VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016

M 814,86
Extraído do Projeto de 
Pavimentação

.

PAVIMENTAÇÃO 814,86 20,14

Nível 2 1.3. DRENAGEM - 23,04 x 89,40km;  20,14 x 89,40km
.

2.059,78 1.800,52

Serviço 1.3.0.1.
ESCAVACAO MECANICA DE VALA EM MATERIAL DE 2A. CATEGORIA ATE 2 
M DE PROFUNDIDADE COM UTILIZACAO DE ESCAVADEIRA HIDRAULICA

M3 45,65 1.3.0.2 x 1,10m x 1,00
.
DRENAGEM 45,65 7,41

Serviço 1.3.0.2.
TUBO DE CONCRETO SIMPLES, CLASSE- PS1, PB, DN 300 MM, PARA 
AGUAS PLUVIAIS (NBR 8890)

M     41,50 Extraído do Projeto de Drenagem
.
DRENAGEM 41,50 21,00

Serviço 1.3.0.3.

ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE 
ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 300 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM 
LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO). AF_12/2015

M 41,50 1.3.0.2

.

DRENAGEM 41,50 21,00

Serviço 1.3.0.4.

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA 
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0,8 M³ / POTÊNCIA: 111 HP), LARGURA DE 1,5 
A 2,5 M, PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3,0 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) 
DE 1ª CATEGORIA EM LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 
AF_04/2016

M3 35,36
1.3.0.1 - 1.3.0.7 - (41,50 x 0,071) - 
(1.3.0.11 x 0,503)

.

DRENAGEM 35,36 66,00

Serviço 1.3.0.5.
CARGA E DESCARGA MECANICA DE SOLO UTILIZANDO CAMINHAO 
BASCULANTE 6,0M3/16T E PA CARREGADEIRA SOBRE PNEUS 128 HP, 
CAPACIDADE DA CAÇAMBA 1,7 A 2,8 M3, PESO OPERACIONAL 11632 KG

M3 45,65 1.3.0.1

.

DRENAGEM 45,65 3,00

Serviço 1.3.0.6.
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_01/2018

M3XKM 164,16 (1.3.0.1 - 1.3.0.4) x 16 km
.
DRENAGEM 164,16 3,00

Serviço 1.3.0.7. Lastro de brita comercial M3 3,36
(1.3.0.2 x 0,60m + 1.3.0.11 x 1,10m) 
x 0,10m .

DRENAGEM 3,36 1,00

Serviço 1.3.0.8.
CAIXA COLETORA PARA TUBO D=30CM, COM FUNDO E TAMPA DE 
CONCRETO E PAREDES EM ALVENARIA, COM GRELHA DE CONCRETO

UND 8,00 Extraído do Projeto de Drenagem
.
DRENAGEM 8,00 1,00

Serviço 1.3.0.9.
CAIXA COLETORA PARA TUBO D=80CM, COM FUNDO E TAMPA DE 
CONCRETO E PAREDES EM ALVENARIA, COM GRELHA DE CONCRETO

UND 2,00 Extraído do Projeto de Drenagem
.
DRENAGEM 2,00

Serviço 1.3.0.10.
BOCA P/BUEIRO SIMPLES TUBULAR D=0,30M EM CONCRETO CICLOPICO, 
INCLUINDO FORMAS, ESCAVACAO, REATERRO E MATERIAIS, EXCLUINDO 
MATERIAL REATERRO JAZIDA E TRANSPORTE

UND 4,00 Extraído do Projeto de Drenagem

.

DRENAGEM 4,00 88,20

Serviço 1.3.0.11.

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, 
DIÂMETRO DE 800 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM ALTO 
NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. 
AF_12/2015

M 7,90 Extraído do Projeto de Drenagem

.

DRENAGEM 7,90 588,10

PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM DA RUA MADRE PAULINA 0

RUA MADRE PAULINA

APELIDO DO EMPREENDIMENTO Nº SICONV

PLQ - PLANILHA DE LEVANTAMENTO DE QUANTIDADES Grau de Sigilo

Memória de Cálculo - OGU #PUBLICO
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Nível Item Descrição Unidade Quantidade Memória de Cálculo Nº Agrupador de Eventos 1 2
LOTE . TOTAL FINANC. POR FRENTE (R$): 287.243,75 0,00

PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM DA RUA MADRE PAULINA 0

RUA MADRE PAULINA

APELIDO DO EMPREENDIMENTO Nº SICONV

PLQ - PLANILHA DE LEVANTAMENTO DE QUANTIDADES Grau de Sigilo

Memória de Cálculo - OGU #PUBLICO

Serviço 1.3.0.12.
BOCA PARA BUEIRO SIMPLES TUBULAR, DIAMETRO =0,80M, EM 
CONCRETO CICLOPICO, INCLUINDO FORMAS, ESCAVACAO, REATERRO E 
MATERIAIS, EXCLUINDO MATERIAL REATERRO JAZIDA E TRANSPORTE.

UN 1,00 Extraído do Projeto de Drenagem

.

DRENAGEM 1,00

Serviço 1.3.0.13.
DISSIPADOR DE ENERGIA EM PEDRA ARGAMASSADA ESPESSURA 6CM 
INCL MATERIAIS E COLOCACAO MEDIDO P/ VOLUME DE PEDRA 
ARGAMASSADA

M3 3,00 Extraído do Projeto de Drenagem
.
DRENAGEM 3,00

Nível 2 1.4. PASSEIOS - .

Serviço 1.4.0.1.
COMPACTACAO MECANICA, SEM CONTROLE DO GC (C/COMPACTADOR 
PLACA 400 KG)

M3 120,79 0,20 x (1.4.0.2 + 1.4.0.3)
.
PASSEIOS 120,79 37,80

Serviço 1.4.0.2.
PAVIMENTAÇÃO EM BLOCOS INTERTRAVADOS DE CONCRETO FCK ≥ 35 
MPA (TIPO PAVER), COR NATURAL, E=6 CM, INCLUSIVE COLCHÃO DE 
AREIA, E= 10 CM

M2 440,07 Extraído do Projeto Geométrico
.
PASSEIOS 440,07 13,00

Serviço 1.4.0.3.
PASSEIOS EM BLOCOS INTERTRAVADOS DE CONCRETO FCK ≥ 35 MPA 
(TIPO PAVER), E=6 CM, VERMELHO, PARA SINALIZAÇÃO TATIL, INCLUSIVE 
COLCHÃO DE AREIA, E = 10 CM

M2 163,90 Extraído do Projeto Geométrico
.
PASSEIOS 163,90 66,08

Serviço 1.4.0.4.
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADO EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 80X20X9 
CM (COMPRIMENTO X ALTURA X BASE)

M 410,23 407,23 + 1,50 + 1,50
.
PASSEIOS 410,23 185,91

Nível 2 1.5. SINALIZAÇÃO VIÁRIA - . 1,46 5,40
Nível 3 1.5.1. SINALIZAÇÃO VERTICAL - . 1,28

Serviço 1.5.1.1.
FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM 
AÇO, R1 LADO 0,25M - PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO I E SI

UND 1,00 Extraído do Projeto de Sinalização
.
SINALIZAÇÃO VERTICAL 1,00 2,00

Serviço 1.5.1.2.
FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM 
AÇO, D = 0,40 M - PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO I E SI

UND 2,00 Extraído do Projeto de Sinalização
.
SINALIZAÇÃO VERTICAL 2,00 2,00

Serviço 1.5.1.3.
FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE ADVERTÊNCIA EM AÇO, 
LADO 0,40 M - PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO I E SI

UND 4,00 Extraído do Projeto de Sinalização
.
SINALIZAÇÃO VERTICAL 4,00

Serviço 1.5.1.4.
FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE LOGRADOURO EM AÇO, 
0,50x0,20 M - PELÍCULA RETRORREFLETIVA

UND 1,00 Extraído do Projeto de Sinalização
.
SINALIZAÇÃO VERTICAL 1,00 4,00

Serviço 1.5.1.5.
FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE SUPORTE METÁLICO EM AÇO 
GALVANIZADO PARA PLACA DE REGULAMENTAÇÃO E ADVERTÊNCIA

UND 8,00 Extraído do Projeto de Sinalização
.
SINALIZAÇÃO VERTICAL 8,00

Nível 3 1.5.2. SINALIZAÇÃO HORIZONTAL - .

Serviço 1.5.2.1.
SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE 
RESINA ACRILICA COM MICROESFERAS DE VIDRO

M2 81,45 2 x (407,23m x 0,10m)
.
SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 81,45 16,06

LOTE .

Nova Trento/SC
Local Responsável Técnico

Nome: José Carlos Zandoná
terça-feira, 11 de dezembro de 2018 CREA/CAU: 42.499-5/SC
Data ART/RRT: 
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I

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
OGU

Nº OPERAÇÃO Nº SICONV PROPONENTE TOMADOR APELIDO EMPREENDIMENTO DESCRIÇÃO DO LOTE
0

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

10/18 11/18 12/18 01/19 02/19 03/19 04/19 05/19 06/19 07/19 08/19 09/19
1. RUA MADRE PAULINA  287.243,75 % Período: 8,78% 68,66% 22,56% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.1. SERVIÇOS PRELIMINARES  944,35 % Período: 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.2. PAVIMENTAÇÃO  197.217,39 % Período: 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.3. DRENAGEM  24.289,60 % Período: 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.4. PASSEIOS  58.559,92 % Período: 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.5. SINALIZAÇÃO VIÁRIA  6.232,49 % Período: 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

%: 8,78% 68,66% 22,56% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Repasse: - - - - - - - - - - - -
Período: Contrapartida: 25.233,95 197.217,39 64.792,41 - - - - - - - - -

Outros: - - - - - - - - - - - -
Investimento: 25.233,95 197.217,39 64.792,41 - - - - - - - - -

%: 8,78% 77,44% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%
Repasse: - - - - - - - - - - - -

Acumulado: Contrapartida: 25.233,95 222.451,34 287.243,75 287.243,75 287.243,75 287.243,75 287.243,75 287.243,75 287.243,75 287.243,75 287.243,75 287.243,75 
Outros: - - - - - - - - - - - -

Investimento: 25.233,95 222.451,34 287.243,75 287.243,75 287.243,75 287.243,75 287.243,75 287.243,75 287.243,75 287.243,75 287.243,75 287.243,75 

Local Responsável Técnico
Nome: José Carlos Zandoná
CREA/CAU: 42.499-5/SC

Data ART/RRT: 
terça-feira, 11 de dezembro de 2018

Grau de Sigilo

#PUBLICO

RUA MADRE PAULINA

 Valor (R$) Parcelas:

Município de Nova TrentoSC PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM DA RUA MADRE PAULINA

Nova Trento/SC

0

Total:    R$ 287.243,75

Item Descrição
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Endereço: Rua 1101, nº 60, sala 181, Centro – Balneário Camboriú/SC 

Nova Trento, em 15 de Maio de 2018. 

 

GIGOV / FLORIANÓPOLIS 

A/C Denise Deibler Magalhães - TBN 

 

 

DECLARAÇÃO 

 

A ZANDONÁ Assessoria e Projetos LTDA., empresa contratada para prestação de 

serviços de Assessoria, Gerenciamento e Elaboração de Projetos do município de Nova 

Trento, juntamente com o Chefe do Poder Executivo Municipal, Sr. Gian Francesco 

Voltolini, declaram para os devidos fins que a Rua Madre Paulina situa-se na Zona de 

Especial Interesse Cultural - Vígolo (ZEIC), conforme LEI COMPLEMENTAR Nº 266/2009 

de 02 de janeiro de 2009, Plano Diretor do município de Nova Trento - Art. 98, a qual se 

enquadra à Zona Urbana do município, conforme Mapa de Zoneamento anexo ao Plano 

Diretor anteriormente citado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ZANDONÁ ASSESSORIA E PROJETOS LTDA. EPP 

Eng. José Carlos Zandoná 

Responsável técnico/ Sócio Gerente 

CREA/SC – 42.499-5 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA TRENTO 

CNPJ  82.925.025/0001-60 

Gian Francesco Voltolini 

Prefeito Municipal 

 



  

 Endereço: Rua 1101, nº 60, sala 181, Centro – Balneário Camboriú/SC 

Nova Trento, em 09 de Janeiro de 2019. 

 

GIGOV / FLORIANÓPOLIS 

 

REFERÊNCIA: Justificativa técnica para não implantação de passeio acessível. 

 

Prezado, 

 

A ZANDONÁ Assessoria e Projetos LTDA., empresa contratada para prestação 

de serviços de Assessoria, Gerenciamento e Elaboração de Projetos do município de 

Nova Trento, vem por meio deste apresentar justificativa para não implantação de passeio 

na estaca 13 lado esquerdo da Rua Madre Paulina. 

 

I. Aspectos gerais 

 

Optou-se pela não implantação de passeio em um dos lados da via, pois um 

trecho do passeio não atenderia aos critérios do programa da Caixa Econômica Federal, 

que estabelece uma largura mínima de 1,50 metros de largura para circulação no passeio, 

devido ao local apresentar construções consolidadas que impossibilitam a adequação. 

Além disso, parte do bordo possui paredões rochosos, enquanto no bordo oposto 

encontra-se o Ribeirão do Vígolo, que impedem o alargamento da mesma. 

Financeiramente, é inviável a remoção dos paredões e/ou um possível enrocamento do 

ribeirão. Há um residência próxima à estaca 13 (única casa existente ao lado esquerdo, 

entre a estrada e o ribeirão) que não será prejudicada pela ausência do passeio visto que 

não há fluxo considerável de pedestres na área de intervenção. Esta residência possui 

muro de alvenaria, consolidando o limite do imóvel, sendo que para que fosse possível a 

construção da calçada este muro precisaria ser removido e o morador local indenizado, 

porém não há recursos neste processo para tal finalidade. 

 

 

 ZANDONÁ ASSESSORIA E PROJETOS LTDA. EPP 

Eng. José Carlos Zandoná 

Responsável técnico/ Sócio Gerente 

CREA/SC – 42.499-5 



  

 Endereço: Rua 1101, nº 60, sala 181, Centro – Balneário Camboriú/SC 

Nova Trento, em 13 de Julho de 2018. 

 

GIGOV / FLORIANÓPOLIS 

A/C Denise Deibler Magalhães - TBN 

 

REFERÊNCIA: Justificativa técnica para utilização de composição com cotação de 

mercado para material existente em tabelas oficiais. 

 

Prezado, 

 

A ZANDONÁ Assessoria e Projetos LTDA., empresa contratada para prestação de 

serviços de Assessoria, Gerenciamento e Elaboração de Projetos do município de Nova 

Trento, vem por meio deste apresentar justificativa para utilização de composição com 

cotação de mercado para material existente em tabelas oficiais. 

 

 

I. Aspectos gerais 

 

Optou-se por cotar no mercado o item guia (meio-fio), apresentado na Cotação 

004, Composição 008 conforme orçamento apresentado, pois as medidas da guia que 

constam na tabela Sinapi/Deinfra não são comercialmente encontradas na região. 

 

 

 

 

 ZANDONÁ ASSESSORIA E PROJETOS LTDA. EPP 

Eng. José Carlos Zandoná 

Responsável técnico/ Sócio Gerente 

CREA/SC – 42.499-5 
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